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CONVERSA COM O HOBBYSTA 


Nesia ‘‘ediçío de férias’* de DCE, mais um punhado de projetos interessantes, 
fáceis e dteis. Na seção ENTENDA, üma explicação "informal” sobre os principais 
tipos de d iodos utilizados na moderna Eletrónica, que muito acrescenÇjrá ao conhe¬ 
cimento básico necessário mesmo ao hobbysta que “curte” Eleirõnica por puro 
lazer,.* 0 CURTO-CIRCUITO também vai - para usar uma expressão'“nova” — dc 
vento em popa, com um afluxo imenso de colaborações enviadas pelos leitores (são 
tantas, que pedimos aos mais apressados que não fiquem "bravinhoi”„* no devido 
tempo, iodos os bons circuitos recebidos serão publicados*,,)* 

Para este ano de 1983, estão previstas muitas novidades (sempre no interesse 
direto do hobbysta,,,), aqui em DCE, portanto, não deixem de acompanhar Volume 
a Volume, participando - como sempre fizeram todos os leitores - e elaborando, 
nem que seja “apenas” com a “audiência” e com o carinho e atenção que sempre 
recebemos de todos vocês,,. 

Temos um importante comunicado a fazer: A FAMÍLIA DE DCE AUMENTOU! 
É isso mesmo! Já nasceu o BE-A-BÁ DA ELETRÔNICA (a ”irmã mais nova” de 
DCE*.,), uma autêntica ^cartilha”, dc extrema validade para aqueles que pretendem 
aprender os fundamentos teóricos da Efetrõnica, de maneira “suave”, sem ter que 
“suar” em cima de conceitos complicados e herméticos, O BÊ-A*BÁ é uma verda¬ 
deira “revista/curso”, apresentando “lições” progressivas (e agradáveis*,*) sobre os 
principais aspectos dessa fascinante matéria*.. Assim como DCE foi “eleita” pelos 
leitores como a “companheira inseparável do hobbysta”, o BÊ-A-BÁ será - temos 
a certeza - recebida pela turma como "a companheira do estudante e do interessa¬ 
do na profissionalização futura”.*. 

O EDITOR 


É proibida a reprodução do total ou de paríe do texto, artes ou fotos deste volume, bem como 
3 industrialização ou comercialização dos projetos nclç contidos, Todos os projetos foram 
montados cm laboratório, apresentando desempenbo saiísfaíório, porém D(VÍRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA não sc responsabiliza pelo mati funcionamento ou não funcionamento de qual¬ 
quer deles, bem como não se obriga a qualquer tipo dc assistência técnica montagens reaü- 
^adas pelos leitores. Todo o cuidado possível foi observado por DIVIRTA-SE COM A ELETRÔ¬ 
NICA no %4niido dc não infringir patentes ou direito?; de terceiros, no entanto, se erros ou 
lapsos ocorrerem nesse sentido, obrigamo-nos a publicar, lio cedo quanto possfvei, a necessária 
retificação ou correção* 


2 




ALARMA ANTI-ROUBO PARA MOTOCICLETA, FÁCIL DE CONSTRUIR 
E DE INSTALAR! SENSÍVEL A VIBRAÇÕES, REAGE AO MENOR 
MOVIMENTO DO VEICULO! SEGURANÇA TOTAL PARA A SUA MOTO! 


Vinte Volumes atrás, quando DCE ainda estava “no comecinho”, publicamos um 
projeto (um tanto “avançado", para a época...) de um anti-roubo eletrónico para 
motocicletas, totalnienle baseado num dispositivo desenvolvido pelo autor destas 
“mal traçadas” linhas e instalado - com lotais êxito e eficiência - numa Yamaha 
125 C.C, Naquele projeto, o ponto “crítico” era a construção do sensor, que deman¬ 
dava habUídades manuais e “mecânicas” talvez ainda não assimiladas pelo hobbysta... 
Muitos leitores, contudo, construiram o alarma com perfeição (a acreditar nas várias 
cartas recebidas, relatando o bom funcionamento do “bichinho”...), apesar das 
(poucas) dificuldades inerentes ao uso de unia Placa Padrão de Circuito Impresso 
e outros detalhes, na época ainda pouco conhecidos do leitor... 

Voltamos agora ao assunto, com um projeto ainda mais simples e, por paradoxal 
que pareça, mais barato e de execução ao nível de qualquer principiante! Todos os 
“retoques” técnicos e práticos possíveis foram dados, no sentido de facilitar ao máxi¬ 
mo, tanto a aquisição das peças, quanto à realização prática propriamente... Além 
disso, optou-se por um projeto “universal”, ou seja; que pudesse ser adaptado à 
maioria das motos que porai “motocam”... 
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0 MOTOPROTECTOR é um alarma anti-roubo, com sensor de vibração ou moví* 
mento». ExpUcanios: instalado numa *'moíoqumha*' ou "'niotocona'' qualquer, assim 
que alguém lente “grampear a máquina", caso em que inevitavelmente - terá que 
movimeniar a moto (nem que seja apenas para trepar em cima da “morcega^'»,), um 
sensor especial acusa esse movimenío e aciona um circuito eletrónico seijsível, o quat, 
por sua vez, dispara a buzina da moto». 

O disparo da buzina, quando o alarma é acionado, apresenta duas importantes 
características: 

— É huermnente^ ou seja: a buzina Uca fazendo “bip-bip'\,> Esse V*po de aciona¬ 
mento chama muito mais a atenção do que um som contínuo (a gente lem uma 
tendéticia engraçada de achar que uma buzina qualquer, de aulo ou de moto, 
tocando cotirinuantente, está apenas “com defeito", ou “em curto".*, dificilmen* 
te, nesses casos, achamos que um aiarma anti-roubo fui disparado,»). 

- É temporizado, Uma vez acionado o alarma (a partir de um movimento, “bíiliin- 
ço" ou vibração no corpo da moloca.»), mesmo que cesse a causa desse íicionü* 
mentü, a buzina continuará "cricrizíUTdo" durante 10 segundos ou mais,. Ao tím 
desse tempo, o alarma desliga, automaticamente, ficando enlrelanlo preparado 
para um novo acionamento, assim que alguém mexer na “jóia’^ outra vez». 
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O circuito eletrônico é simples e utiliza poucos componentes. Sua instalação na 
moto também é fácil, desde que se conheça um mínimo da fiação do veíciilo,.. 
Outros deiadies, sobre a atuação e a instalação do MOTO-PROTECTOR, serão dadas 
no fina! do artigo.» 


LISTA DE PEÇAS 

— Um Circuito Integrado C.MOS 4093 (esse Integrado uao admite equivalências). 

— Um transístor BC548 (também pode ser utilizado o BC549). 

— Umdiodo 1N4004. 

— Umdiodo lN4148(ou IN914). 

— Um resislor de IKfí x 1/4 de watt. 

— Um resístor de 1M5Í2 X 1/4 de watt. 

— Um resistor de 2M2Í2 x 1 /4 de watt^ 

— Um resistor de 4M7Í2 x 1 /4 de watt, 

— Um capacitor, de qualquer tipo de JjuF. 

— Um capacitar eletrolítico de lOjuF x lóvoíis. 

— Um relê com bobina para 6 ou 12 volts (dependendo da voltagem do sistern elétri¬ 
co da moto), do tipo mini, com — pelo menos — um cotiíato reversível... No pro¬ 
tótipo foi utilizado um relé CHRISTIAN ZETTLER, tipo AZ802-2C-12D, com 


ititirirCrírCrírirCrCciririrCrtririrk-irèrC^^ 

dois contatos reversíveis e bobina para 12 volts C.C. Os relês mini apresentam ta¬ 
manho, forma e disposição de terminais muito parecidos com os Circuitos Inte¬ 
grados, podendo, inclusive, serem inseridos em Circuitos Impressos com o mesmo 
padrão de distância e tamanho de pinos dos Integrados... 

• ACES.SOKIOS 

- Uma lâmina iina de latão, bronze fosforoso (ou até •‘lata" mesmo, em último 
caso), para a confecção do sensor de vibração, medindo, pelo menos, 5x4 em. 

- Uma "chufíibada” de pesca, pequena (também serd usada na confecção do sensor). 

- Uma placa vir$em de Circuito Impresso (totaimente cobreada num dos lados), 
medindo 5x3 cm (pode ser cortada facilmente de uma placa maior). 


MATERIAIS DIVERSOS 

- Fio c solda para as ligações. 

Pequena caixa para abrigar o circuito (nao é essencial), medindo, no mínimo, 
7x5x3 cm. 

- Parafuso e porca para a fixação da placa de Circuito Impresso. 

- Material para isolar todo o circuito depois de montado - adesivo ou pasta dc 
epoxy, araUite, fita isolante ou esmalte de unhas.., 


MONTAGEM 


Vamos começar pelo “conliecimento” dos principais componentes eletrônicos do 
circuito, aqueles relativamente “delicados”, e que devem sempre ser ligados de torma 
correta, pois qualquer inversão ou troca de terminais na hora das soldagens, poderá 
danificá-los... 0 desenho 1 traz, à esquerda, o Integrado, em sua aparência e pinagem 
(vista por cima); logo eni seguida aparece o díodo (são usados, no circuito, dois 
díodos de codificação e características elétricas diferentes, porém de idêntica apa¬ 
rência...), com a identificação dos seus terminais, ,. 0 transístor também é mostrado, 
assim como o capacitor eletrolítico. Além da codificação dos temiinais, os símbolos 

esquemáticos das peças também estão no desenho... 

O desenho 2 mostra outro componente muito importante do circuito, o relê... 
Conforme se viu na LISTA DE PEÇAS, trata-se dc um relê tipo mm/, muito pequeno, 
e apresentando disposição geral de terminais compatível com a apresentada pelos 
Circuitos Integrados. À esquerda, iio desenlio 2, aparecem o relê c o seu símbolo 
esquemático. Embora o relê utilizado no protótipo tivesse dois contatos reveisivcis 
( ü símbolo mostrado no desenho também os lem), apenas um coiijuiilo de conla- 
tos é utilizado no circuito do MOTO-PROTECTOR. Na'o esriuecer que o relê apre- 
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SENSOR 

PRONTO 


senta, além dos dois terminais da bobtm (marcados com B no desenho), o contato 
comum ou neutro (marcado com C no desenho 3), l^onmlmente Fechado (NF) e 
Normalmente Aberto (NA). Quem quiser saber “algo mais” sobre os relês, deve ler 
0 artigo ENTENDA OS RELÊS — Fanzeres explica, publicado na pág. 55 do Vol. 11 
de DCE... 


O próximo passo (ainda antes de começar as ligações soldadas dos componentes) 
é a confecçá^o do sensor de vibrações, peça importantíssima para o bom funciona¬ 
mento do MOTO-PROTECTOR. Esse sensor, basicamente um interruptor momen¬ 
tâneo, consta de uma lâmina metálica relativamente comprida, dotada de um peso 
em uma das extremidades. Essa lâmina é fixa, elétrica e mecanicamente, ao “corpo” 
do MOTO-PROTECTOR, pela outra extremidade, de maneira que possa oscüar 
("auxiliada” pelo peso), assim que submetida a qualquer movimento, ainda que 
pequeno. Envolvendo a extremidade que possui o peso, uma outra lâmina é dis¬ 
posta de maneira a fazer contato com a primeira, somente quando a lâmina que tem 
0 peso na extremidade oscilar (devido a um deslocamento qualquer, imprimido exter¬ 
namente ao conjunto de lâminas). Quando “em repouso”, a lâmina que contêm o 
peso não toca na outra que envolve a sua extremidade. 

Explicar o funcionamento do sensor (mecanicamente falando) não e muito fácil... 
Entretanto, adeptos que somos da velha máxima: "uma imagem vale por mil pala¬ 
vras”, convidamos o hobbysta a observar com atenção o desenho 3, que mostra, em 
vários detalhes, a construção do sensor. A lâmina fina de bronze fosforoso, latão, 
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ou mesmo lata* solicitada em ACESSORfOS, deverá ser recortada (se você não pos¬ 
suir uma tesoura para chapas metálicas, poderá cortar a lâmina com uma tesoura 
comum, desde que grande — embora a *‘dona’' da tesoura não vá gostar muito disso..,) 
segundo os padrões e medidas mostrados no desenho. A peça A (contato "^"envotven* 
te” do sensor,..), deve receber duas dobras, de maneira a assumir a forma de um "IT*. 
Numa das "pernas’* do "U", deverá haver uma pequena saliência, em forma de pino 
(sempre respeitando as medidas enunciadas no desenho...) para a conexão â placa de 
Circuito Impresso, A peça B do sensor é reta, apresentando, em uma das pontas, uma 
pequena excrescência em forma de "L”, lambém contendo um pino, para a conexão 
elétrica ao Circuito Impresso. Na outra extremidade dessa lâmina, deve ser soldada 
uma "chumbada” de pesca pequena. Para bons resultados, o leitor deverá seguir as 
instruções do desenho da maneira mais rigorosa possível. Em C e D aparecem duas 
vistas do sensor completo (as duas peças em suas posições relativas..,). Alguns consc- 
iliinhos para a confecção do sensor: 

- A "chumbada’\ que é feita (desculpem a redundância...) de chumbo, é facilmente 
soldada à ponta da lâmina reta, pois a solda ”pega” bern nos dois metais (chumbo 
e lâmina...). 

- Para que a "chumbada" encaixe bem na ponta da lâmina, talvez seja necessário 
fazer-se um pequeno corte na sua massa de chumbo. Isso não deve ser difícil, pois 
o metal é macio. 

Corte o topo e a parte inferior da "chumbada" (veja o desenlio), de maneira que, 
depois de ligada à lâmina, a massa dc chumbo não ultrapasse os limites superior e 
inferior á3. lamina reta. 


Optamos, no projeto do MOTO-PROTECTüR, por uma motuagem com placa de 
Circuito Impresso ae lay-otn específico, por vários motivos: 

— Leitores têm soUciíado que, pelo menos, algumas montagens sejam publicadas 
dentro dessa técnica de montagem, já que os circuitos mais complexos ficam me- 
llior "distribuídos" nesse sistema, do que em placas padronizadas ou em barra de 
terminais. 

— O uso de uma placa de lay-ouí especialmente desenhado para o circuito, propor- 
ciona a inclusão "mecânica" do sensor de vibração no próprio bloco do circuito, 
reduzindo a fiação necessária. 

— Com esse sistema, o tamanho final da monlagem fica extremaniente reduzido, 
cabendo em qualquer "cantinho" escondido da moto... 

(Apesar das razões expostas, nada impede que o hobbysta reaJize a montagem em 
outro sistema qualquer, desde que saiba "íer o esquema", adaptajido a solução final 
às suas intenções.) 

O desenho 4 mostra, em tamanho natural, o Íay-out do lado cobreado do Circuito 
Impresso, que deverá ser copiado e processado de acordo com as instruções já fome' 
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LADO 

COBREADO 


cidas em artigos anteriores a respeito do assunto (ver os Volumes 10, 21 e 22), Notar 
que o Circuito Impresso foi dimensionado de maneira a apresentar a íomia mais 
compacta possível, entretanto, se o hobbysta quiser, poderá "alargádo" um pouco, 
embora não se recomende mexer no lay^íuf básico, sem urn rigoroso conhecimento 
das dimensões e disposição de terminais dos diversos componentes. Ás letras e 
número marcados junto a algumas "ilhas" do cobreado, serão explicados adiante. 

A ilustração 5 mostra, bem ampliado e com as peças "deitadas", para facílilar a 
visualização, a colocação dos componentes pelo lado não cobreado da placa. Atenção 
à posição do Integrado (repare que o furo correspondente ao pino 1 esta marcado 
(ver desenho 4), transístor, diodüs e capacitor eletrolítico. Também na colocação e 
ligação do relê deve-se ler um certo cuidado, embora a sua disposição de pinos seja 
de molde a não permitir erros, ou seja: o relê não "entra" na placa em posição diversa 
da mostrada (desde que adquirido exaiamenie o recomendado na LISTA DE PE¬ 
ÇAS...). ATENÇÃO: se for utilizado umoitíro relê, de características equivaleiUes, a 
sua disposição de terminais pode exigir algumas alterações no lay-out básico do Cir¬ 
cuito Impresso, que deverão ser feitas com muito cuidado e atenção pelo hobbysta, 
anfes de processar, em definitivo, a corrosão e furação da placa... 

O sensor, confeccionado de acordo coni as instruções contidas no desenho 3, deve 
ser ligado á placa pelo lado dõ cobreado (e nãa pelo lado dos componentes, pois o 
sensor não cabe nessa face do Circuito Impresso...), como mostrado no desenho 6, 
Notar que os pinos de ligação das duas lâminas que constituem o sensor devem ser 
ligados aos furos marcados com a letra S (ver desenho 4 e 5), Uma vez soldadas, as 
lâminas deverão ser alinhadas de maneira que, em repouso, a chumbada na extremi¬ 
dade da lâmina reta não roque as superfícies interiores da lâmina em "U". Para um 
leste "mecânico" do funcionamento do sensor, balance um pouco a plaquinha e 
verifique como a chumbada oscila, tocando iniernamente a lâmina "U", ainda que 
por breves instantes,.. 
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A INSTALAÇÃO 


Terminada e conferida a montagem, o circuito pode ser instalado numa pequena 
caixa (na placa dc Circuito Impresso já está prevista a posíçáo de um furo para a 
passagem de parafuso de fixação), com as dimensões recomendadas em MATERIAIS 
DIVERSOS. Se não for utilizada caixa, a placa deverá ser isolada com epoxy, aral- 
íiffe, esmalte de unhas ou mesmo fita isolanie plástica. Não esquecer que, ao provi¬ 
denciar esse isolamento ao circuito, o conjunto sensor deve ser deixado livre , 

para que não seja prejudicado o seu funcionamento... 

O local ideal para se instalar o MOTO-PROTECTOR é naquele espaço oco exis- 
teitte sob o banco da niotoca. Posicione-o de nianeira que o conjunto sensor fique 
paralelo à linha de maior comprimento da moto, ou seja; a lâmina reta do sensor 

deve estar acompanhando o *‘eixo" longitudinal do veiculo... 

As ligações ao sistema elétrico da moío são simples e poucas, Volte a ob^rvar os 
desenhos 4 e 5 c encontrará, numa das bordas mais estreitas da placa,‘‘ilhas' marca* 
das com as letras P, B, B e N, A esses pontos devem ser soldados fios (com compri^ 
mentos convenientes.,.) e ligados, respectivamente, mpímiivo do circuito elétrico da 
moto (6 ou 12 vülts, conforme o caso), aosí/ori lados do botão normal da buzina do 
vefculo e aos negãtivos do sistenta elétrico. São, portanto, apenas quatro ligações, 
facilmente “cscondíveis'' (já que um sistema de alarma que se preze não pode ''dar 
muita bandeira”,,.). No fio que vai do ponto P da placa ao positivo do sistema elé* 
trico da moio, deve ser instalado um interruptor simples (também colocado em 
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algum lügar bem ^'e^condidmho" do veícuJo), que servirá para ligar üu de^sligar D 
alarma. Naturalmeiiie, sempre que o ‘legítimo dono” da moto for utilizar o veículo, 
deverá desligar previamente o alarma (caso contrário a buzina disparará,..), ligando*o 
apenas quanto tiver que abandonar o veículo na via pública, por algum tempo, 

A instalaçào do MOTO-PROTECTOR em baixo do banco é ideal porque, 
que o ladrão conheça a posição ocupada peto circuito (e desde que a fiaçao esteja 
convenientemente escondida.,,) e tente levantar o banco para desativá-lo, o alarma 
disparará devido ao movimento do próprio banco, ‘‘percebido^' pelo sensor... 


No desenho 7 está o diagrama esquemático do circuito, em toda a sua simplici¬ 
dade. Notar que, para facilitar a visão, o rele é mostrado com apenas um conjunto de 
contatos, embora a peça constante na LISTA apresente dois conjuntos de contatos. 
Verificar também a posição dos pontos de ligação {positivo, negarívo, pontos B e 
pontos S) e comparar com os desenhos 4 e 5„. 

Temporizações maiores ou menores para o alarma poderão ser conseguidas, respec¬ 
tivamente aumentando ou diminuindo o valor do capacitor eletrolítico de lOjuF ou 
do resistor de 1M5Í2. 0 “ritmo’’ do bip-bip da buzina, quando o alarma é disparado, 
também pode ser alterado, mudando*se os valores do resistor de 4M7ÍÍ e/ou do 
capacitor de ,]^F. 


0 MODULO MA-102:L\ 


(UM V£RSÁTIL CONJUNTO MONOLÍTICO DE COMPONENTES PARA 
RELÓGIO DIGITAL, CAl^AZ DE “MIL” PROEZAS E ACEITANDO UM GRANDE 

NÚMERO DE FUNÇÕES E ADAPTAÇÕES!) 


Uma das montagens de maior sucesso entre os hobbystas, ald o momenio publi¬ 
cada em DCE foi, sem nenliuma dúvida, o RELÓGIO DESPERTADOR DIGITAL 
(Vol, 1S - pág. 3), pela sua simplicidade, utilidade, belíssimo “visual" e custo relati- 
vaniente baixo <se comparado a relógios "prontos", existentes no mercado...). Todas 
essas características altamente desejáveis do projeto, devem-se à utilização de um 
módulo específico para relógios digitais (englobando em seu conjunto toda a parte 
Eletrônica do relógio, incluindo o Circuito Integrado, transístores, díodos, resistores, 
capacitores e o próprio dispky - indicador numérico a LEDs), de código MAI023A. 

Para que o leitor assíduo se recorde (e para os que “esta'o chegando agora” tomem 
conhecimento...) o desenlio 1 mostra, novamente o módulo, em sua aparência e 
numeração de pinos. 
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Embora o módulo apresente 28 pinos de UgaçSo (observar no desenho 1 como d 
feita a contagem desses pinos), rarainente todos serão utilizados (Ügados) em deter- 
niinada aplicação... profusão de pinos deve-se à grande versatilidade do módulo, 
que pode exercer “um monte” de funções diferentes - sempre, contudo, dentro de 
contagens de tempo.. Assim, dependendo “do que” a gente quer que o módulo faça. 
determinados pinos serão utilizados (o hobbysta que acompanha DCE assiduamenta, 
há de lembrar-se que - por exemplo - para as ligações do RELOGIO DESPERTA* 
DOK DIGITAL, apenas treze dos vinte e oito pinos do módulo foram utilizados.,.)* 

m 


AS “MEXIDAS” QUE PODEM SER FEITAS NO MÓDULO.. ; 

- No circuito do RELÓGIO DESPERTADOR DIGITAL (ver desenho 3 - pág. 10 - 
Vol. 15), o display funciona com indicação em 24 horas, ou seja: quando for 
“uma hora da tarde”, o display indica 13 horas, e assim por diante, até a meia- 
noite". em que o display indica 00:00 horas. Se o hobbysta quiser que o display 
funcione no sistema de 12 horas, basta deixar sem ligação o pino 11 do módulo 
(no desenho 3 - pág. 10 ~ Vo!. 15. o pino 11 está ligado ao pino 8 do módulo). 
Com o pino 11 “em aberto” (sem ligação), quando for, por exemplo, “uma hora 
da tarde”, o display indicará 01:00, e assim por diante. 
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— 0 circuito origínalmente publicado no VoL 15, conta o tempo corretamente, 
apenas quando ligado à rede de 60Hz (a grande maioria das cidades do Brasil, 
tem a sua rede elétrica funcionando nessa freqüência). Nesse caso, o pino 10 do 
módulo é deixado sem ligação. Entretanto, nos (raros.,.) casos em que a rede for 
de 50 ci^os por segutulo (50Hz), para uma correta contagem de tempo, o pino 
10 deve ser interligado ao pino & 



— Na “Dica” da pág. 70 do Vol. 18, foi indicada uma maneira de fazer o RELOGIO 
DESPERTADOR DIGITAL continuar a "contar o tempo”, mesmo durante 
faltas de energia na rede C.A. Para tanto, uma batería de 9 voits deveria ser ligada 
ao módulo {positivo ao pino 3 e negativo aos pinos 7 e 8), e um trim-pot de ajuste 
deveria ser conetado ao pino 5 e aos pinos 27 e 28. Esse tipo de ligaçSo, embora 
prática e simples, toma um pouco difícil o ajuste do trim-pot, Um melhor funcio¬ 
namento e cahbraçâo será conseguido com as ligações mostradas no desenho 2 (e, 
além disso, usando*se trim-pot de 2M2ÍÍ {no lugar do de 1MÍ2, originalmente suge¬ 
rido.*.), que possibilita uma calibraçâo mais ampla e fácil. 






irírCrlríririrü^riríriríríiiririrírí^^ 

~ Se for desejada visualização momentânea dos segiindos (já que, no projeto original 
o displãy mostra apenas horas e minutos), basta conetar-se, entre os pinos 15 c 8, 
como mostrado no desenho 3, um push-honom tipo Normalmente Aberto. Sem¬ 
pre que esse interruptor de pressão for acionado (e apetm enquanto estiver “aper¬ 
tado”...), surgirão trés dígitos no Jispiay, indicando o primeiro dfgjto a unidade 
de minutos, o segundo dígito a dezena de segundos e, o terceiro dígito a unidade 
de segundos. Essa adaptação poderá ser feita facilmente por aqueles que já monta¬ 
ram 0 RELÓGIO, pois a caixa específica já prevê a colocação de pusit-bottoni 
extras, para comandar essas funções alternativas... • 


- Se for instalado um potenciômetro dc 10KÍ2 no RELÓGIO, ligado entre os pinos 
6 e 8 do módulo, como mostra o desenho 4, poderá ser exercido (através da rota¬ 
ção do eixo do potenciômetro...) controle sobre o brilho (luminosidade) do í/«- 
play, adequando-o às condições de luminosidade ambiente do loca! onde o RELO- 
GlO deva ficar. Isso quer dizer que, quando o local onde o RELÓGIO está, for 
profusamente iluminado, o dhplay deverá ser regulado para o nwxinio de lumino¬ 
sidade (para que possa ser facilmente visualizado...); já, quando o ambiente etn 
que o RELÓGIO estiver for submetido a baixa iluminação, o display tambétn po¬ 
derá ser regulado (através do potenciômetro) para uma luminosidade mais tênue, 
evitando “ofuscamentos” em quem vá “ler” as horas. 



1N4001 


Já foi explicado no projeto publicado no Vol. 15, que, mesmo com o uso da bate¬ 
ria de 9 volts (e do trim-pot de calibração) para que a contagem de tempo não 
se interrompa durante a falta de energia da rede, o display permanece apagado 
durante esses períodos, voltando a acender apertas quando retoma a energia da 
rede. Entretanto, se mesmo durante esses períodos, for desejada uma visuali¬ 
zação momentânea dos dígitos iluminados, indicando as horas, deve ser feita a 
ligação de um conjunta de duas pilhas de 1,5 volts cada (perfazendo 3 volts), de 
preferência do tipo médio ou grande, devido ao consumo relativamenle elevado, 
em série com um push-hottom tipo Normalmente Aberto e um diodo 1N4004, 


17 





No circuito original do RELÓGIO, ujn altO'falante pequeno era ligado diretameri- 
te aos pinos 25 e 26 do módulo (que contém um pequeno amplificador intemo, 
com apenas um transístor, destinado a excitar um alto-falante extern amente liga- 
do 3 esses pinos), Se, contudo, for desejado um som de alarma (despertador) 
realmente *'bravo”, pode ser instalado um amplificador externo ao módulo (natu¬ 
ralmente com a sua própria fonte de alimentação), para reforçar ó sinal sonoro 
do despertador, até o nível que se queira, Para tanto, o sinal deverá ser **tirado*’ 
do pino 24, através das ligaçóes sugeridas no desenlio 6, 



Finalmente, vamos mostrar uma maneira ainda mais simplificada de se montar 
um RELOGIO completo, porém sem despertador. Graças à essa simplificação, 
o hobbysta economizará (em relação à montagem do RELÓGIO mostrada no 
Vol- 1S), os seguintes componentes: 

Alto-falante, 

Um push-boítom, 

Um interruptor simples (liga-deslíga). 

Transformador especial, com dois secundários, próprio para alimentação do 
módulo (já que, na simplificação, podemos utilizar um transformador comum, 
bem mais barato). 

Caixa específica (devido à simplificação e à redução nos componentes, a monta¬ 
gem do RELÓGIO poderá ser feita numa caixa bem menor, desde que suas dimen¬ 
sões comportem o próprio módulo e o novo transformador** )* 
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O desenho 7 mostra o circuito simplificado para o RELÓGIO. Os componentes 
necessários são (excluindo-se o módulo, propriamente, que continua sendo "insubs¬ 
tituível") super comuns e fáceis de serem encontrados em qualquer loja de compo¬ 
nentes eletrônicos: 

— Um transformador com primário para 110 ou 220 volts (conforme a voltagem da 
rede) e secundário para 0-9 volts x 1SO miliámpéres^ 

Um diodo zener 1N4729 ou equivalente (3,6 volts x 1 watt), 

— Dois push-bottons tipo Normalmenle Aberto, 

O circuito mostrado no desenho 7 está completo, ou seja: são vistas todas as liga¬ 
ções que devem ser feitas ao módulo para que o RELÓGIO funcione corretamente. 
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A identificação dos push-bottúm 6 a segumte: (AH) ajuste hora (acerto rápido) c 
(AM) ajuste niinulo (acerto iento), funcionando, para o acerto, da mesma maneira 
descrita no artigo do VoL 15, 

Com alguma liabilidade (príncipalmente na confecção da "janela” necessária A 
visualização do display.^X o hobbysla conseguirá "enfiar” todas as peças do RELÔ* 
CIO SIMPLIFICADO numa pequena caixa plástica medindo (dimensões mínimas), 
9x6x4 cm, Se alguém ainda não percebeu, essas são as medidas da nossa "velha 
amiga”, a saboneteira plástica, que serve direitinho para acondicionar o circuito*.. 


NÜTAí DCE agradece aos leitores a seguir relacionados, pelas contribuições e sugestões valiosM 
que apre,'ientaram, a respeito do módulo MAI023A e que, em alguns casos, subsidiaram a clabo* 
ração do presente artigo: Edson Renato Alves, de São Paulo, SP; Sérgio Roth, de Porto Aíegre, 
RS; Githerio Figueira da Fonseca, do Rio de Janeiro, RJ; Heinz Nachmann, de Curitiba, PR;e 
Sérgio Ricardo Scagnolato, de Piracicaba, SP, 

Lembramos que a aquisição apenas áo módulo MA‘1023A para as experiéndas ou modificações 
sugeridas no presente artigo, provavelmente poderá ser fciia pelo reembolso postal* de alguns dos 
nossos anunciantes que operam com esse sistema dc vendas. Consultem portanto, as matérias 
publicitárias contidas no presente Volume* 


NOTA DA REDAÇÃO: Em DCE n9 21 foi publicada a l.a parte desse importante 
artigo, um verdadeiro "curso” de PROJETO DE CIRCUITO IMPRESSO, que possi¬ 
bilitará ao hobbysta, a partir de um simples esquema (com o prévio e importante 


Especial 

COMO PROJETAR E DESENHAR O 
-SEU PRÓPRIO CIRCUITO-^-— 


-IMPRESSO -—^ 

(MÉTODO SIMfUES E PRATICO DE I 23 PARTE 

“TRANSFORMAR” QUALQUER ESQUEMA 

LA Y-OUT ESPECIFICO DE CIRCUITO IMPRESSO, "CONDENSANDO” 
E SIMPLIFICANDO AS MONTAGENS!) 




conhecimento da simbologia**,), desenhar a placa de Circuito Impresso específica 
para a montagem desejada, Inipoztantes subsídios à elaboração da presente série, 
foram fornecidos pelo Prof Y. Kanayama, a quem DCE agradece. 


Freqüentemente, devido ao número muito grande de ligações necessárias numeir* 
cuito, torna-se completamenle impossível efetuar todas as conexões através das pistas 
do Circuito Impresso, porque, falalmente, oconeriam "cruzamentos” em algumas 
delas (que não poderiam, elelricanienie, fazer contato entre si), Quando isso ocorre, 
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1— Especial 

recoiremos a um “negócio” chamado “JUMPER” (palavra inglesa que significa, litc- 
ralmente, “pulador” ou “saltador”). Aqui no Brasil, às vezes a expressão é “aportu¬ 
guesada” para jamper ou jampeamento. O jampeamento nada mais é do que usar um 
pedaço de fio, geralmente nu, para se fazer a ligação de um ponto a outro, por sobre 
a placa, evitando assim o indesejável cruzamento das pistas cobreadas. O desenho 12 
mostra’uma placa com “jumper”, vista tanto do lado cobreado, quanto do lado em 
que devem ser colocados os componentes. A ligação entre os pontos A e B, feita com 



um fio, é o Que chamamos ‘jumper”, ^ , r 

' Para um mesmo esquema, podem, na realidade, serem feitos inúmeros la^ut 

diferentes de Circuitos Impresso, todos porém funcionando da mesma maneira, ou 
seia- interligando os componentes através de pistascobreadosespecialmente desenha- 
das' No exemplo dado na primeira parte deste artigo (DCE nQ 21). o circuito impres¬ 
so foi feito quase que exatamente seguindo a disposição geral dos componentes 
"vista” no próprio esquema. Para esse mesmo esquema, contudo, podemos vanar 
um pouco a disposição dos componentes. A lítulo de exemplo, vamos colocar os 
dois LEDs num s6 lado e ver como pode ficar o circuito impresso... Os desenhos 
e 14 mostram o desenvolvimento da placa para esse exemplo. Notar que o esquema 
é o mesmo do exemplo citado na l.a parte, porém, devido à mudança da posição 
"real” dos LEDs, o lay-out final ficou bem modificado (compare-o com o desenho 


11 , no final da 1.3 parte). _ , 

Para os mais “esquecidinlios”. vamos relembrar, em resumo, a sequencia da elabo¬ 


ração do lay~out: 


Providenciar os componentes. 

Munir-se de um pedaço de papel quadriculado. 

Distribuir os componentes sobre o papel. 

Fazer a marcação dos furos* 

Em papel à parte, deixar marcadas as localizações dos componentes. 

Remover os componentes do papel. 

Traçar, a lápis, as ligações entre os furos. 

Completar o traçado das pistas “engordando” os traços iniciais feitos a lapis^ 


■ 

' Os desenhos 15, 16, 17 e 18, mostram outras variações para o lay-outdo mesrm 
circuito inicialmente exemplificado. No desenho 15, por exemplo, os dois LEDs 
estão colocados na borda superior da placa (bem "disiaiue” dos transístores, em 
relação aos lay^uís anteriormente descritos. O desenho 16 mostra um lay-aut 
extremamente compacto, com os dois LEDs colocados “em linha”, na e^uerda.. 
O desenho 17 traz outra forma bem “apertada” de se desenhar o Circuito Impresso. 
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POSICIONAMENTO DOS 


MARCAÇÃO COMPONENTES NOS 

□05 RESPECTIVOS FUROS 

FUROS 
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MMüin 


INTERLIGAÇÃO 

DOS 

FUROS 




SS'8i‘S 

■■■■—I 


CIRCUITO IMPRESSO 


OU LAY-OUT 


Finalmente, no desenho 18, o lay-out ê distribuído de maneira a possibilitar a colo- 
caçSo dos LEDs longe da placa (ligado através de fios). Em todos os exemplos (dese¬ 
nhos 15, 16, 17 e 18), em A temos a colocação inicial dos componentes, com a mar¬ 
cação dos furos, em B a simbologia, já com os furos demarcados, em C o “esqueleto" 
do lay-out, traçado com base nos furos pré-posicionados e, finalmente, em D, o Iny^ 
out final, já com o traçado básico “engrossado" e tornado definitivo. 


O que é realmente importante nessa técnica é a inicial colocação dos componentes 
sobre o papel.,. Se, por exemplo, do circuito fizer parte um Integrado, basta colocá- 
lo também sobre o papel (marcando as posições ocupadas pelos seus pinos) e, a partir 
daí, estabelecer o “padrão" de ligaçOes e pistas. Para praticar as instruções da pre¬ 
sente série, reveja as montagens e circuitos até agora publicados em DCE e tente 
"transformá-las” todas em Circuito impresso... Mesmo que não pretenda montar 
todos os circuitos anteriomienie publicados, sua adaptação para Circuito Impresw 
constituirá um bom aprendizado, pois a prática é tudo, nessa nossa “brincadeira . 
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No desenho ll, da primeira parle do presente artigo, tínhamos chegado ao lay- 
out definitivo do Circuito Impresso, “em ctma” do esquema de um pbca-pisca com 
dois LEDs, dois transístores e mais alguns componentes. Depois de preparada a placa 
(ver instruções no Vol. 10 de DCE), as "Ilhas” devem ser furadas e as pistas cobrea¬ 
das limpas com lixa fina ou palha de aço (“Bom Bril”), Em seguida, os componentes 
devem ser inseridos nos seus furos, e soldados. Uma recomendação (que para os 
“veteranos” pode parecer boba, mas é nmito importante para os principiantes) 
básica é: NÃO ESQUECER QUE O CIRCUITO IMPRESSO (LAY-OUT) CORRES¬ 
PONDE AO LADO COBREADO DA PLACA E QUE OS COMPONENTES FICAM 
DO OUTRO LADO„. Assim, muito cuidado deve ser tomado na inserção dos compo¬ 
nentes, pois o lado em que eles são colocados* corresponde a uma “visão de espe¬ 
lho” (invertida, portanto) do lado cobreado, Para facilitar o trabalho doshobbystas 
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(e quebrar o galho dos folgados), foi “bolado*' um negócio que chamamos de “cha¬ 
peado**. O CHAPEADO mostra sempre o “lado liso*’ da placa (não cobreado), com os 
componentes colocados em seus furos. Notar que, para facilitar a visualização e 
“arrumação” dos componentes sobre a placa, sempre as peças são mostradas 
(no “chapeado”) em suas dimensões reais ou propocionais, além de, geralmente, 
serem desenhadas deitadas ou “explodidas**, de maneira que o desenho do “corpo” 
do componente não encubra os pontos de ligação de seus terminais. O desenho 19, 
mostra o “chapeado” do Circuito Impresso desenvolvido na 1.^ parte do presente 
artigo, em A com a ilustração dos componentes, em suas formas reais; e em B com os 
componentes representados peia sua simbologia. Em ambos os casos, a “pistagem 
cobreada** (Circuito Impresso), que está cio outro lado da placa, é vista em linhas 
pontilhadas, 

IMPORTANTE: Observe que, para confeccionarmos o nosso Circuito Impresso 
“no papel”, colocamos os componentes sobre o dito cujo, procurando a melhor 
distribuição e compactação possível para o conjunto de peças. NÃO confundir, 
contudo, essa disposição inicial dos componentes, com o “chapeado** ãs vezes publi¬ 
cado em artigos descrevendo a montagem de projetos, pois este se refere à colocação 
final das peças sobre a placa já pronta e definitiva... Ou seja: o “chapeado” é “o fim 
da coisa” e a disposição dos componentes sobre o papel quadriculado é o “começo 
da coisa**... . 
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(TRANSFORMANDO UM PROJETO DE DCE, ORIGINALMENTE PUBLICADO 
EM BARRA DE TERMINAIS, PARA O SISTEMA DE CIRCUITO IMPRESSO) 

Como todo mundo está “velho” de saber que na teoria a prática é outra (o vice- 
versa disso aí também é válido,»), vamos então praticar: No Vol* 5 de DCE, foi 
publicado um dos projetos que mais sucesso fez entre os hobbystas, o SINTETÍZA- 
DOR DE CANTO DE PÁSSAROS, origínalniente descrito no sistema “barra de ter¬ 
minais”. Vamos então, a título dc prática e exemplo, “iransformà-lo’’ numa mon¬ 
tagem em Circuito Impresso, seguindo, passo-a-p^so, as instruções do presente artigo 
e 2*a partes), 

. O desenho 20, mostra o esquema do circuito, a parttr do qual vamos colocando 
os componentes sobre o papel, como mostrado no desenho 21, para, em seguida, 
marcamos a posição dos furos. Notar que eni 21-A os componentes estão colocados 
sobre o papel, cuja área básica já foi delimitada, entretanto, alguns componentes 
rsão são colocados diretamente sobre a placa, por conveniências de montagem. Esse 
é 0 caso do alto-falante, pws/f-ôo/íom, pilhas e potenciòmetro. Assim, em 21-B mar¬ 
camos (agora em simbologiã, para simplificar as coisas), também as posições “exter¬ 
nas” desses componentes, bem como os furos necessários ás suas futuras ligações, 
* ^ 
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Marcados os furos, seguindo cuidadosamente o esquema (desenho 20), podçmos 

fazer a traçagem básica das ligaçOes, como mostra o desenho 22'C* Finalmentej 
como aparece em 22-D, podemos “engrossar" os traços tniciais, determinando o 
layouí definitivo do Circuito Impresso para o SINTETIZADOR DE CANTO DE 
PÁSSAROS, 1 
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Para a montagem propriamente, devemos seguir o desenho 23, que mostra o “cha¬ 
peado" (correspondente àface Usa ou não cobreada da placa), com os componentes 
devidamente colocados em seus lugares. Notar como, em virtude da “inversão de 
espelho", as posiçOes dos componentes no “chapeado" (desenho 23) aparecem “ao 
contrário" das mostradas no infcio da elaboração do lay-out (desenho 23), O eletro- 
lítico grande, de 2*200;iF, por exemplo, aparece no desenho 21 com o positivo para 
baixo, enquanto que, no desenho 23j o posirívo está para citna, devido ao falo da 
placa ter sido "‘virada para o outro lado" para a inserção dos componentes. 
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Especial 


Conforme sugerido no decorrer do presente artigo, nada como praticar constan¬ 
temente para atingir a perfeiçfo*» Assim, o hobbysta deve tentar “transformar"' 
outros projetos de DCE, originalmente publicados em barrai de tenninaiíi ou placa 
padronizada para um Circuito impresso de hyout específico. O ‘"‘segredo’" consiste 
em começar pelos mais simples, até chegar àqueles circuitos que ctmstituem verda¬ 


deiras "‘aranhas"' 


ou “labirintos'". Podemos garantir que “a coisa"" não é tão difícil 


quanto possa parecer no princípio* Apenas para incentivar e animara turma Jembra- 
mos que uw^leiautista de Circuitos Impressos exerce importantíssima função em 
todo e qualquer ramo ligado à Eletrônica, Trata*se de uma função muito especiali¬ 
zada (e bem remunerada) que, normalmente, não é exercida pelos técnicos, proje¬ 
tistas ou engenheiros e que, por isso mesmo, tem importante valor “de apoio”, no 
desenvolvimento comercial ou industrial de qualquer aparelho ou circuito eletrô¬ 
nico, Mãos à obra. portanto, que vale a pena„ 


a loja dos componentes eletrônicos 




soenE tipos especlus de . 

LED^, BARAa de LEtr*, DlSPUlIrTi 


bbsb 


‘TTTrm 


l^RUA 


aLSTIlNICA 


SANTA IFI 




PRO ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 


ENIA,568*SP- TEL 2207888*2219055 



* 
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SENSINIVEL 


H 


MEDIDOR DIGITAL DE NÍVEL D‘AGUA, COM INDICAÇÕES VISUAIS 
E SONORA, PODENDO SER ADAPTADO A CAIXAS, RESERVATÓRIOS, 
TANQUES. ETC. UTILfSSIMO NA RESIDÊNCIA, NA INDÚSTRIA 
E ATÉ MESMO NAS ATIVIDADES AGRICOLASÍ 


No Vo!. 12 de DCE, publicamos um projeto simples e despretencioso que, paia | 
nossa surpresa, fez grande sucesso entre os tiobbystas e amantes da Eletrômca; o 
MONITOR DE NÍVEL D’ÂGUA (fornecendo, inclusive, ao leitor, como “brinde! 
de capa”, a placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem). 
Foi muito grande o interesse despertado pelo projeto, principalmente em leitores 
que residem e trabalham em áreas agrícolas, e que construiram o monitor para insta- 
láJo em reservatórios, tanques de irrigaçSo, etc. Também vários pequenos industnais 
utilizaram o circuito do monitor (cm alguns casos com adaptações c modificações), 

em reservatórios anexos a m4quin as (tanques de resfriamento, etc.). 

Assim, resolvemos voltar ao assunto (atendendo a uma série de pedidos especí¬ 
ficos), com um projeto mais elaborado, muito ntais sensível, com indicações mais 
completas e apresentando “leitura” digital (através de uma barra de LEDs) e mais: 
um alarma sonoro de “nível crítico”. Apesar de todas essas características, que tor- 
nam viável a aplicaçJo do SENSINIVEL. tanto no lar, quanto na indústria ou na 
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agricultura, com excelente desempenho, graças ao uso de modernos Integrados digh 
tais de tecnolopa C,MOS, o circuito ficou bem simples, e a construçío “não assusta 
tiinguém’\ em nível de complexidade* Também o custo final do projeto é relativa¬ 
mente baixo, principaimente se for levada em conta a sua grande utilidade e prati- 
cidade»* * 

No decorrer do artigo, serão dados detalhes e sugestões, inclusive quanto à cons¬ 
trução dos’sensores.» 


LISTA DE PEÇAS 

— Um Circuito Integrado C.MOS 4069, 

— Um Circuito Integrado C*MOS 4001* 

— Um transístor BC307 ou equivalente (outro NPN, de silício, para uso geral, poderá 
substituir o BC307)* 

— Sete LEDs (Diodos Emissores de Luz), tipo FLVl 10 ou equivalente* 

— Um resistor de 33ÍÍ x 1/4 de watt* 

— Sete resistores de 1ÍCÍ2 x 1/4 de watt, 

— Um resistor de 4K7ÍÍ x 1 /4 de watt, 

— Um resistor de 22KÍÍ x ] /4 de watt. 

— Sete resistores de 2M2Í2 x 1 /4 de watt* 

“ Um capacitor, de qualquer tipo* de *01 

— Um alto-falante mini, com impedâncía de 8Í2, 

— Um interruptor de pressão (push-botíomX tipo Normalmente Aberto* 

— Um interruptor simples (chave H-H ou “gangorra", mini)* 

— Duas placas padronizadas de Circuito Impresso^ do tipo destinado à inserção de 
apenas um Circuito Integrado cada* 

— Uma caixa para abrigar a montagem, O protótipo foi montado numa caixa plásti¬ 
ca com painel frontal de alumínio, adquirível em lojas de componentes eletrôni¬ 
cos, medindo cerca de 12x8x5 cm* 

— Sete pedaços de barra de conetores parafusados (tipo “Weston")^ com dois seg¬ 
mentos cada, para a construção dos sensores. 

— Quatorze pinos metálicos para a construção dos sensores. Recomenda-se, já que os 
pinos trabüUiarâo em contato direto com a água* que sejam de material inoxidável. 
Poderão, entretanto, serem utilizados até pregos comuns, parafusos finos e com¬ 
pridos, pedaços de arame cortados, etc, 

— Uma “régua" para a fixação do conjunto de sensores, de plástico Qrme, madeira 
ou metal, apresentando comprimento equivalente à altura total que a água ocupa 
no tanque ou reservatório, quando o mesmo estiver cheio* 
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MATERIAIS DIVERSOS 


Fio e solda para as iigaçOes, 

Cola de epoxy para fixação dos LEDs, alto-falanie e para construção do bloco 
sensor. 

Parafusos e porcas para fixações diversas (interruptor, suporte das pillias, ‘Tégua'* 
do bloco sensor, etc,), 

Mulíi-cabo de 8 condutores (não é essencial, mas facilitará muito a ‘‘cabagem** 
entre o bloco sensor e o circuito propriamente, além de evitar a profusão de fios 
“pendurados")* O comprimento desse multi-cabo dependerá da distância entre o 
tanque ou reservatório (no qual será instalado o bloco sensor) e o local de insta¬ 
lação da caixa com o circuito eletrônico do SENSINIVEL. Várias dezenas de me¬ 
tros fião interferirão no funcionamento do circuito, _ 


MONTAGEM 


0 desenho U mostra os principais componentes do circuito (Integrados, transís¬ 
tor e LEDs), em suas aparências, pinagens e símbolos esquemáticos. Notar que, 
embora sejam utilizados dois Integrados diferentes (eletronicamente falando) e, 
conseqüen te mente, apresentando ‘‘códigos' diferentes também, suas aparências 
externas são idênticas. Portanto, muito cuidado para não fazer confusões na hora 

da montagem. 


C* INTEGRADOS 
4069- 4001 
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PREGOS SENSORES 








Ainda ames de se iniciar a soldagem dos componentes eletrônicos; é interessante 
preparar-se o bloco sensor, ilustrado, em detalhe, no desenho 2. Notar como os con¬ 
juntos (dois segmentos cada) de conetores, tipo “Weston , devem ser fixados à ré¬ 
gua" que serve de base ao blocso sensor, A distribuiçSo dos sensores ao longo da 
"régua” (espaçamento entre os sensores) dependerá, logicamente, de dois fatores: 
altura interna do tanque ou reservatório e, principiümente, quais os níveis que se 
pretende sejam detetados e medidos peio SENSiNlVEL, Outras expiicações serão 
dadas mais adiante sobre o bloco sensor, eniretantOj basíCíUnentej deve ser cons¬ 
truído de acordo com a ilustração. A fixação dos sete sensores â “régua pode ser 
feita com parafusos e porcas ou com cola de epoxy. Recomenda-se, inclusive, tra* 
var“ e proteger todos os parafusos com o adesivo de epoxy, evitando oxidações , 

que possam, com o tempo, danificar o bloco. 

Outro ponto importante na construção do SENSINIVEL é representado pela caixa 
que deve abrigar a circuiiagcm. Sugerimos que o leitor siga, o mais rigorosamente 
ptissível, a ilustração de abertura, que dá uma perfeita idéia do acabamento final do 
protótipo, A “fila" vertical de LEDs é recomendada (embora nada impeça que os 
mesmos sejam dispostos em linha horizontal), peia grande facilidade de * leitura 
e interpretação. Também as marcações junto aos LEDs, embora no exemplo eies 
estejam apenas numerados em “sentido inverso" (de 6 até 1) pode ser feita de outra 
forma qualquer, a critério do huODysla, e dependendo da aplicação exata que se pre- J 
tenda dar ao SENSINIVEL. As marcações podem, inclusive, serem feitas em metros | 
cúbicos ou litros (não é difícil calcular-se o volume de água, ao nível de cada um dos C 
sensores do bloco, multiplicando-se a largura do reservatório pelo seu comprimento e, | 
finalmenie, multiplicando-se o resultado desse cálculo pela altura da água, do uivei 

zero até a posição ocupada por determinado sensor). I 

A montagem propriamente está no desenho 3, que deve ser seguido com grande t 
atenção. Achamos importante marcar-se os números de I a Í4 (o hobbysta poderá 1 
faze-lo a lápis), junto aos furos “periféricos" das duas placas (que são vistas, no dese- 1 
nho, pelos seus lados não cobreados ^ quem ainda tiver alguma dúvida sobre as I 
placas deve consultar a pág. 62 do Voh 7). Esses números referem-se, diretanienlc à ■ 
pinagem dos Integrados e funcionam como “guia" para as ligações, evitando que ü M 
hobbysta “esqueça" de alguma coisa, ou ligue algum componente ‘Invertido". Mui- V 
ta atenção quanto às posições dos Integrados cm relação às suas placas, polaridade ■ 
dos LEDs e bateria (ou pilhas) e posição correta do transístor, I 

ATENÇÃO: O circuito do SENSINiVEL pode ser alimefíiãdo com 6 ou 9 volts, 
assim, a "Jante''poderá ser, desde uma pequena batería de 9 voltsfa *‘quadradmha*'l 
com o respecrívo conetar, até corifuntos de piihãs (pequenas, médias au grandes), , 
perfazendo as voltagens requeridas, acondicionadas nos seus respectivos suportes, i 
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0 desenho 3 também mostra (à esquerda), como deve ser feita a interligação do 
conjunto de sensores ao circuito, Ainda a respeito dos sensores (que constituem parte 
importaniíssima nesse tipo de montagemX o desenho 4 mostra, '‘em cone’*’, como a 
“régua'* de sensores deve ser instalada no reservatório, A ilustração vai apenas como 
sugestão, pois, dependendo da forma do tanque, reservatório ou depóspo, algumas 
adapiaçOes poderão ser necessárias* 



O desenho 5 mostra o multi-cabo de oito condutores que pode^ a critério do 
hobbysta, ser usado, com grandes vantagens, na interligação do bloco sensor com a 
caixa do circuito (uma olhada no desenho 3 mostrará a utilidade desse cabo, já que 
saem - exatamente — 8 fios do conjunto de sensores para o circuito***). Esse tipo de 
cabo, nomtaimente, apresenta condutores coloridos, o que facilitará a identificação de 
cada ligação, evitando erros ou inversões. Além disso, a cabagem ficará bem mais 
compacta, simplificando a própria instalação do bloco sensor,*. 


FUNCIONANDO 

Terminada e conferida a montagem, conete as pilJtas para um teste inicial de fun¬ 
cionamento, No caso, 0 conjunto de sensores já deverá estar interligado ao circuito 
(porém ainda não instalado em sua posição definitiva, no reservatório, ou seja: o teste 
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MULTI- CABO DE 
OITO 

CONDUTORES 


inicial deve ser feiio com os sensores *'a seco"...). Ligue o inlerniptor geral do SENSl- 
NIVEL. Imediatamente deve acender apenas o 1.ED indicador de “nive) crítico", ao 
mesmo tempo em que se ouvirá o sinal sonoro de alarma. Nenlium dosséis LEDs da 
linha vertical deve acender. Toque com um dedo, simultaneamente, os dois pinos do 
sensor G (ver deseniio 3). Deve apagar o LED de “nível crítico” e cessar o alarma 
audível. Em seguida, coloque provisoriamente “em curto” os dois pinos do sensor G 
(para que o LED de nível crítico permaneça apagado e o sinal sonoro permaneça 
“emudecido”,..), com um pedaço de fio e vá testando, um a um, os sensores A, B, C, 
D, E e F, simplesmente tocando com um dedo, sempre simultaneamente, os dois 
pinos metálicos de cada sensor. Os LEDs respectivos deverão ir acendendo, à medida 
que são tocados os sensores. Se tudo ocorreu conforme descrito, o circuito está per¬ 
feito, e o bloco sensor pode ser instalado definitivamente em sua posição, assim como 
a caixa com o circuito (que poderá ser afixada a uma parede, em local de fácil visua¬ 
lização). Notar que, para os testes dos sensores de A até F, o “push-bolton” marcado 
com a palavra “nível” deve ser pressionado (ao mesmo tempo em que se loca com o 
dedo os dois pinos de determinado sensor...). Sc o circuito estiver corretainente mon¬ 
tado, os seis LEDs da linha vertical jantais acendem, a menos que o “push-botton” 
seja pressionado... 

O funcionamento definitivo do SENSINIVEL é o seguinte: sempre que se desejar 
saber a quantidade de água existente no reservatório ao qual o bloco sensor esteja 
acoplado, deve ser pressionado o botão de "nível”. Acenderão Iodos os LEDs corres¬ 
pondentes aos níveis itiferíores à posição ocupada pela tona da água, ou seja:sc. por 
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exemplo, o reservatório estiver pela metade, acenderao os LEDs 1, 2 e 3. ticando 
apagados os LEDs 4, 5 e 6. Notar então que, a “coluna" luminosa dos LEDs (obtida 

quando se pressiona o "pu^i-botton”...), representa, diretamenle, o nível de agua exjs- 

lente no reservatório, numa “ieítuia” iacil. confortável, e sem a menor possibilidade 
de erros de interpretação. Quando o nível da água cair abaLvo do ponfo “crítico” 
(superfície do líquido a/wtxo dos pinos do sensor G...), o LED indicador de "nível 
crítico" acenderá automaticamente (nesse caso, como se trata de uma “situação dc 
alarma", não é necessário pressionar-se o “push-boiton’ para que o SENSINIVEL 
atue...) è 0 alarma sonoro é disparado. Nesse caso. para que cesse o aiarma. duas são 
as providencias óbvias: desligar-se o interruptor geral do SENSINIVEL ou providen¬ 
ciar para que o nível d’água no reservatório “suba” novamente. Quanto a esse inter¬ 
ruptor geral, devido ao baixíssimo consumo de corrente, quando o SENSINIVEL 
estiver em situação de “espera”, o mesmo deverá ficar pemianenremeitte ligado, já 
que, consumo real das pillias só ocorre quando acendem os LEDs da linha vertical 
ao ser pressionado o push-bottom de nível, ou quando, atingido o nível crítico, for 
disparado o alarma sonoro, acendendo-se também o LED indicador de nive) critico. 


O diagrama esquemático do circuito do SENSINrVEL está no desenho 6. Embora 
o sinal sonoro (alarma de “nível crítico”) seja suficiente para perfeita audição e 
advertência, desde que a caixa do circuito esteja instalada num ambiente de dimen¬ 
sões não muito grandes e também desde que a pessoa (ou pessoas) que deva ser adver¬ 
tida, permaneça a uma distância razoável (até uns 10 melros) do SENSINIVEL, se for 
desejado que 0 alarma soe com grande intensidade, basta acoplar-se ao circuito um 
MÓDULO ANtPLIFICADOR DE POTÊNCIA, semelhante ao publicado no Vol. 17 
(ver desenho 3. pág. 45 do Vol. 17). Nesse caso, deverão ser retirados do circuito do 
SENSlNfVEL, o resistor de 4K7ÍÍ, o transístor BC307, o falante mini de 8S2 e o 
resisíor de 33íi, ligando-se, cm lugar desse conjunto de componentes, o MÓDULO 
AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA (direlamentc ao pino ! 1 do Integrado 4011). 

Se for desejado, os LEDs poderão ser em várias cores, por exemplo: dois verme- 
lhos para os níveis inferiores, dois amarelos para os níveis médios e dois verdes para 
os níveis superiores, tornando a indicação visual ainda mais atrativa e bonita. 

As possibUidades de aplicação industrial do SENSINIVEL são muito ainplas, 
desde que feitas as necessárias adaptações ao bloco sensor, as quais ficam a critério 
da habilidade e inventividade dos hobbysias. Finalmente, lembramos que o SENSI- 
nível funciona apenas com o conjunto de sensores mergulhado cm líquidos cotidu- 
tivos (basicamente água, náo distilada; soluções ácidas ou salinas, etc.), O SENSI- 
NIVEL nffo é capaz de atuar corretamente com líquidos isolantes (óleos, derivados 

de petróleo, etc,). 
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REPETIDOR 



<FALSO ECO) 


UM ‘^MODIFICADOR” DIFERENTE, QUE GERA 
INTERESSANTES EFEITOS NO SOM DA SUA 

GUITARRA! 



Atendendo à grande faixa de leitores e hobbystas que “curte”, ao mesmo tempo, 
os dois fascinantes mundos da Eletrômca e da Música, trazemos mais um projeto.da 
série “Especial Para Músicos” (foi numerosa a correspondência recebida, solicitanao 
que mo parássemos de publicar projetos desse gênero».). Apenas para lembrar, vamos 
relacionar os projetos já publicados, para uso específico com instrumentos musicais 
eletrônicos ou eletrificados: 

- SUPERAGUDO PARA GUITARRA (Vol. 15); 

- DISTORCEDOR PARA GUITARRA (VoL 16); 

- VIBRATO PARA GUITARRA (VoU 17); 

- DIAPATRON - Diapasão Eletrónico (Vol. 20); 

- PRATI-GUITAR ^ Amplificador de Ensaio (Vol 21). 

Agora chegou a vez do REPETIDOR PARA GUITARRA, um modificador que 
“pica” ou “corta” o som emitido pelo instrumento, transformando a execução de 
uma simples nota (apenas uma “pallieiada” na corda».), numa série de “impulsos” 
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sonoros, a intervalos breves e regulares, cuja velocidade pode ser controlada através 
de um potcnciômetro! O efeito é interessantíssimo e, dependendo da prática e 
da sensibilidade do músico {principalmente no que se refere à “sutileza” com que 
tange as cordas e à velocidade do próprio solo), o resultado sonorO ficará tmito 
parecido cqm o obtido com uma autêntica câmara dc eco... É um tanto difícil expü- 
car-se o efeito em palavras escritas, mas vamos recorrer a um truque onomatopaico 
para descrever o som: suponham que a palavra a seguir, entre os parênteses, repre¬ 
senta o som de uma nota qualquer, emitida pela guitarra, ao ser “palhetada” uma 
corda (DAAAAAAAAAAAA). Com o uso do REPETIDOR, o som será transformado 
para algo como (DA. „ D A... D A... D A...), srm que o instrumentista fique “paliie- 
tando” várias vezes a corda! O circuito do repetidor sc encarrega de “cortar” c simu* 
lar uma repctiçíq ou “eco” em cima da nota, modificação que fica muito bonita em 
solos, mas que também pode ser intcressanie na guitarra de acompanhamento (cha¬ 
mada de hase^ pelos músicos). 

Como toda a série anterior de projetos “Especiais Para Músicos, o REPETIDOR 
apresenta circuito muito simples, de montagem facílima, estando ao alcance da 
“capacidade” mesmo dos principiantes, O custo fmal também deverá ficar cm faixa 
bem accessível,. 

Embora no presente artigo, a construção seja descrita para alojamento do circuito 
em caixa à parte, nada impede que o montador “enfie” tudo dentro do próprio corpo 
do instrumento, conseguindo assim uma maior compactação e simplicidade de ope¬ 
ração. 
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LISTA DE PEÇAS 


- Um Circuito Integrado C.MOS 4016 (nío admite equivalente, pois Irala-se de um 
Integrado de uso muito específico)* 

- Dois resistoresde I0KÍ2 x 1/4 de watt* * 

” Um resisíor de 33KfÍ x 1 /4 de watt. 

- Um rcsistor de 1 Míí x 1 /4 de watt* 

= Um poienciômetro de IMH - linear - com o respectivo knob. 

- Três capacilores de policster, de .47 /jF (também pode ser usado tipos '"disco * 
cerâmico'’ou‘"Schiko’')* 

= Uma bateria de 9 voils ("quadradinha'') com o respectivo conetor. 

- Um interruptor símpSes (chave H-H ou "gangorra”, mini). 

- Dois coneiores universais "fémea”, grandes, do tipo normalmentc utilizados com 
a cabagem de instrumentos elétricos e eletrônicos. 

- Uma placa padronizada de Circuito Impresso, do tipo destinado à inserção de ape¬ 
nas um Circuito Integrado* 

- Uma caixa pequena para abrigar a inoniagem (nfo será necessária se o hobbysta 
preferir "embutir” o circuito dentro da própria guitarra). Uma caixinha (metálica, 
de preferência), medindo cerca de 9 x 6 x 4 cm, servirá perfeiiamente, 

MATERIAIS DIVERSOS 

- Fio e solda para as ligaçOes, 

- Parafusos e porcas para a fixaçáo do interruptor, suporte da bateria, placa de Cir¬ 
cuito Impresso, etc. 

- Caracteres decalcáveis ou aulo-adesivos, para a marcação do painel do REPETI¬ 
DOR (dispensáveis se nSo for utilizada a caixa)* 


MONTAGEM 

O Integrado 4016, "coração” do circuito, é mostrado no desenho 1, Notar que, 
embora a sua “casca” seja em ludo semelhante a outros da linha C*MOS, mais fre¬ 
quentemente utilizados nas montagens de DCE, suas “entranhas” sáo diferentes {tam¬ 
bém mostradas no desenho). A puiageni, como acontece nesse tipo de componente, 
é contada em sentidoa/iri-townb, a panir da extremidade marcada. 

Se for desejada a montagem em caixa independente, é aconselhável seguir-se a 
ilustraçío de abertura. Todos os controles, entradas, saídas, elc., podem ficar situado 
numa só face da caixa (metálica, para resistir bem aos “trancos c barrancos” da vida 
de palco, showí^ elc*). 
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0 'cnapeado'' da montagem está no desenho 2, mostrando a placa (e os compo¬ 
nentes) pelo seu lado não cobreado. Vamos aos pontos mais importantes e cuidados 

que devem ser tomados para um bom resultado final: 

- Marcar a lápis os números de 1 a 14 junto aos furos externos da plaqulnha, exata¬ 
mente como se vé no desenho. Esses números (referem-se, diretamente, à própria 
pinagem do Integrado - ver desenho 1), funcionam como “guias” para evitar 
erros, trocas ou esquecimentos quando das diversas ligações soldadas* 

^ Observar bem a posiçío ocupada pelo Integrado cm relaçío aos furos da placa. 

« Cuidado com a polaridade da bateria (geralmente o conetor ou “clip” apresenta 
fio vermelho no positivo e preto no negativo). 

- Atenção às ligações feitas com fio “shicldado” (blindado), prmcipalmente no que 
diz respeito às “malhas” contidas nesses cabos. 

- Procure fazer toda a fiação bem curta. Em circuitos desse tipo, fios muito longos e 
“pendurados” podem acarretar rufdos e zumbidos no som produzido pelo instru¬ 


mento. 

Atenção aos “jumpers” (pedaços simples de fio, interligando dois ou mais furos da 
plaquinha). 

Fazer todas as soldagens com ferro de baixa wattagem (máximo 3Ü watts) e usan¬ 
do solda de baixo ponto de fusão. Evitar sobreaquecer os componentes durante as 
soldagens, pois isso poderá danificá-los* 

Atenção ás ligações dos dois coneiores universais “fémea”. Sc forem invertidas, 
poderá ocorrer zumbido. 
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Confira tudo com cuidado, ao final, antes de instalar o conjunto na caixa ou no 
interior da guitana. 

REPETINDO... 


que o circuito deve ficar enire a guitarra e o amplmcadot (usando-se, para isso, caoos 
apropriados, dotados de conetorcs universais * macho nas extremidades). Urna inte¬ 
ressante característica do REPETIDOR é que os dois conetores acoplados ao circuito 
sâo de “mão dupla”, ou seja: qualquer deles pode ser usado, indiferentUmente, como 
entfãda ou como Síiií/u (notar que ambos os conetores sâo marcados nos desenhos 
tanto com a letra E de entrods., quanto com a letra 5 de satday. Sc o circuito for 
“embutido” na guitarra, nâo haverá a necessidade dos conetores. Basta ligar-se os 
fios que saem do captador do instrumento, respectivamente, aos pontos marcados 
com (A) e ligar os pontos marcados com (B). diretamenle ao conetor de saida da 

própria guitarra, já existente no instrumento. 

O REPETIDOR lambém possui a desejável característica de, quando seu interrup¬ 
tor estiver desligado, permitir que a guitarra emita 0 seu som normal, sem qualquer 
modificação ou distorção. Ligando-se o interruptor do REPETIDOR (em montagens 
“embutidas” na Ruitarra, essa chave deverá ficar no “espelho” do instrumento, junto 


GUITARRA 


REPETIDOR 


AMPLIFICADOR 
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O desenho 4 traz o “esquema” do circuito. Embora u potcnciómetro de “veloci¬ 
dade” permita o controle da "repetição” numa gama relativamerite ampia, se, por 

gosto pessoal do hobbysta, for desejado velocidade maior (som mais ‘picado ...X pode- 

se conseguir isso dimÍnuindo-sc o valor do capacitor de .47pF ligado entre os pinos 
4 e 6 do Integrado. Se, por outro lado, for desejada uma repetição mais lenta, com os 
impulsos sonoros mais “distantes" um do outro, o valor desse capacitor deverá ser 
aumentado. Essas mesmas alteraçOes também podem ser conseguidas, respectiya- 
meiite dimimmdo e tmtneniando o valor do resistor de 33Krí ligado ao potenciô- 

meuo ou 0 \àlox io próprio potenciômerro. 

Estejam atentos, vocês que apreciam as montagens da série ‘ Especial Para Mósi- 
cos”, porque estio sendo preparados outros projetos muito interessantes, a serem 
veiculados em futuro próximo. 



HNIVONfNTES EmRMm mu. 


NA ÊLETROTEL VOCÉ ENCONTRA TUDO PARA 
MONTAGEM DOS CIRCUITOS DESTA REVISTA, ALÉM 
DE UMA COMPLETA LINHA DE COMPONENTES PARA 
0 HOBBYSTA E O PROFíSSIONAL. 


iiija. Dcinciijyi AO m ITl ià. 1?-r i AUrUIftA 
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UM “MARCA TEMPO” DE PRECISÃO, CAPAZ DE SUBSTITUIR, 
COM VANTAGENS. A TRADICIONAL AMPULHETA, T.AMBÉM 
CONHECIDA COMO “RELOGIO DE AREIA”; UM INSTRUMENTO, 
AO MESMO TEMPO, ÚTIL E DECORATIVO 


Um dos instrumentos mais antigos, usados pelo homem para marcar ou medir a 

passagem do tempo, é a ampuUieta, que a maioria das leitores deve conhecer: trata-se 
de um frasco de vidro, subdividido em duas partes serni-csféricas, unidas por urn 
estreito gargalo. Geralmente uma ajmaçJo de madeira, suporta e protege o frasco de 
vidro. Dentro do frasco existe uma quantidade de areia fina (quase sempre colorida^ 
para melhorar a visualizaçao, \ exatamente suficiente para encher um dos hemisférios 

da ampuUieta), Com o dispositivo em repouso, a areia se acumula (pela ação da gravi¬ 
dade) no compartimento inferior* Invertendo-se a posição, ou seja: vÍrando-se a 
ampuhteta, de maneira que o hesmifério com a areia fique em cima, dá-se início ã 
‘'contagem'’ do tempo, realizada pela própria areia que cai, através do estreito 
gargalo, para o hemisfério inferior, O tempo que a areia leva para escoar do compar¬ 
timento superior para o inferior é Jixo e hiaherável (geralmcnte inferior a 10 minu¬ 
tos, pois tempos muito grandes demandariam também grandes quantidades de areia, 
tomando a ampulheta muito volumosa), e pode ser usado para marcar intervalos ou 
períodos pré-esiabeiecidos* 
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!tirüi:rCr^irír£rÍr^~òr{r^'(ríríririHrí:ràririròr{r^'^^ 

Atualmente, a ampulheta é vista apenas como uma “curiosidade”, já que existem 
métodos muiíü mais práticos e eficientes de se marcar a passagem do tempo„, Entre- 
taiuo, graças aos modernos componentes eletrônicos, podemos construir uma ‘‘ampu- 
llieta'" Ião bonita, em seu efeito visual, quanto uma “tradicional”, de vidro! A nossa 
.-IMPULHEJA ELETRONICA apreseiiia a possibilidade de calibração ou ajuste, 
podendo assim ser modificado, ou variado, o período máximo de medição (dentro 
de certos limites), Além disso, a AMPULHETA ELETRÔNICA apresenta marcações 
míermediàrias de tempo, muito laceis de se “ier” ou interpretar, o que não ocorre 
com a tradíciíínal. Além da informação visual sobre os períodos de tempo decorridos, 
a AMPULHETA ELETf<ONICA também dá um sinal audível ao fim do limite de 


temporização* Finalmenie, a nossa AMPULHETA tuia precisa scr virada de cabeça 
para baixo para iniciar ou reiniciar um período de marcação dc lempu, bastando. 


para isso, apertar-se um botão que coloca, automaticamente, o disposilivo em condi' 


ção inicial dc trabalho,.. 


Com o uso de Integrados de tecnologia C,MOS (presentes com frequência nas 

Tiiüntagens dc DCE, devido á sua grande versatilidade.**), o circuito fica relattvamcntc 
simples, requerendo um número moderado de componentes, não apresentando difi¬ 
culdades “intransponíveis” à sua realização, mesmo por aqueles que ainda não têm 
muita prática, 0 custo final tia AMPULHETA lambem não deverá ser do tipo “assus¬ 


tador” e, se o iiübbysia for caprichoso, o acabamento exLcrno da “coisa” gerará um 


belo efeito visual, constituindo o aparelho uma “boa pedida” para um presente à 


mamãe, esposa, namoradaç outras “controladoras” da nossa vida*. 


LISTA DE PEÇAS 


- Um Circuito Integrado C,MOS 4017 (esse Integrado, com funções muito especí¬ 
ficas, não admite equivalentes, podendo, contudo, ser fornecido com o seu código 
básico — 4017 — acrescido dc letras e/ou números em prefixo ou em sufixo 

— Um Circuito Integrado C,MOS 4093 (valem para esse Integrado, as mesmas reco¬ 
mendações dadas quanto ao 4017), 




Novidade! Aprende a projetar ol uui própríoi ckcuhoi droitaii. 

Moniep Hu próprio cpmpvtador! 

CURSO PRATICO DE ELETRÔNICA INTEGRADA & LÕGICA 
DE COMPUTADORES DIGITAIS 

Pve FVinclipkDtei t Hobtfitf Elvtrònícoi. 

TiriJo ■ iMfilt iim ^'Hidcji A É t wc# divtnde tim «rorço. £tta I j lu tiríinita 

ch*nc* Ot conhw t LfrgtC» Ót ConHMOKlvn Olgil*<l t * Mlcf{Hl1«TF6nk;a ''d* 

Lt^i 4 mi A Irvliitrli tfn fuiuro laivncln witm furw* 

Ptt* JKHÍHt mtidtn favof n« «nuiaf « tFnp^lIncü <1* Gr$ SOÇ.OO pwra COb^it MiiMrHaíd* 

it^naa pato cccieio* 


COMERCIAL ANGSTHQM DE MÓDULOS EOMCACIQNAIS LTpA 
p£Ht«í 

aiDOosau PsmIo -s? 
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— Um transístor BC307 ou equivalente (pode ser usado outro, tipo PNP, de silício, 
para aplicações gerais)* 

— Dez LEDs (Díodos Emissores de Luz) vermelhos, de quajquer tipo (FLVi iO, 
T1L209, PL31, PL5I, etc.)- Também podem ser usados, a critério do hobbysla, 
os modernos LEDs retangulares, de belo ‘‘visual”, tipo PL717I ou PLí 16L 

— Um resistor de 47Í1 k 1/4 de waít, 

— Um resistor de 4K7Í2 X I/4 de Wall. 

— Dois resisiores de ) OOKÍ2 x 1 /4 de watt, 

— Um resistor de 470K£2 X í/4 dc watt* ' 

— Um fr//«-por de IMÍ2, 

— Um capacitor, de qualquer tipo, de ,01pF, 

— Um capacitor eietrolíüco de lOOpF x 10 ou 16 voSts. 

— Um alto-falante mini, com impedância de 8S2. 

— Um interruptor simples (cbavc H4i ou ‘“gangorra”, mini)* 

— Um interruptor de pressío (*‘pus)T-boiton”), tipo normalmente aberto 

— Uma bateria de 9 voUs (ou seis pilhas pequenas de 1,5 volts cada), com o respecu- 
vo conetor (ou suporte, no caso das pillias). 

— Duas placas padronizadas de Circuito Impresso, do tipo destinado à inserção de 
apenas um Circuito Integrado cada (o hohbysta que está ‘‘chegando agora”, deve 
consultar o VoL 7 de DCE, para “conhecer” a Placa Padrão). 

— Uma caixa para abrigar a montagem. O protótipo foi montado numa caixa plástica 
medindo 12x6x4 cm, porém essas dimensões iião são rígidas. 

MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas para a fixaçío das placas padronizadas de Circuito Impresso, 
interruptor “liga-desliga”, etc* 

— Cola de epoxy para fixação dos LEDs, alto-falante, etc. 

— Caracteres decalcáveis, transferíveis ou auio-adcsívos, para a marcação do painel 
da AMPULHETA. 


PARA ANUNCIAR 
E FAZER SEUS 
ANÚNCIOS 





- Material de pintura (tmtas, pincéis, etc.) para “decorar” o painel da moaiagem, se 
assim for desejado. 

MONTAGEM 


Como sempre, antes de iniciar as ligações dos componentes, faz-se necessário 
conhecer bem as peças principais do circuito, principalmente aqudas que não po¬ 
dem, sob nenhuma hipótese, serem ligadas invertidas ou de forma indevida, sob 
pena de muülizaçío,,* Esses componentes estão no desenlio 1. À esquerda aparecem 
(como se fosfem vistos por cima), os dois Circuitos Integrados. Notar que a sua pina* 
gem deve ser contada, em sentido anti-horàno, a partir da extremidade marcada (com 
um chanfro, um pequeno círculo “rebaixado” ou um ponto colorido) do compo¬ 
nente. Logo em seguida, vé*se o transístor, em sua aparência, símbolo e identificação 
* ‘ icrminais. Ainda no desenho I, estão o LED e o capacitar elelroKtico. Lembrar 
que 0 terminal K do LED é o mais curto, além de, fraqüentemenie, sair da peça 
junto ao iado chanfrado* 0 terminal i^ositivo (+) do capacitor eletroiítico sai da 
extremidade da peça marcada por uma recntrãnciu em trono do seu corpo cilíndrico. 
Muitos dos fabricantes de capacitores cletrolftícos, costumam marcar a polaridade 
dos terminais, através de símbolos impressos sobre o componente, facilitando a vida 
do hobbysia. 

0 correto preparo da caixa é fundamental em montagens desse tipo, devido à 
grande importância do “visual” no resultado final c até na interpretação ou leitura 
dos sinais luminosos* Assim, recomenda-se ao hobbysta seguir, dentro do possível, 
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a disposição sugerida na ilusiraçío de abertura* Na parte inferior do painel faça, ao 
centro, um círculo de furinhos para a passagem do som do alto-falante (com diâme¬ 
tro geral compatível com o do componente,,,)* O alto-faianie já pode ser fixo, com o 
adesivo de cpoxy^ pielo lado de dentro da caixa (cuidado para cjue o adesivo nao 
atinja o cone de papelão, pois poderá danificá-lo, ,)* Lateralmente, em rek,ção ao alto- 
falanle, faça os furos para o interruptor ^liga-desliga’" e para o puslhbotwm, Esses 
componentes também já podem ser fixados em suas posições* Os dez LEDs devem 
ser posicionados em linha vertical, logo acima do centro do alto-falante, de maneira 
que fiquem simetricamente distribuídos, O desenho da ampulliela/que se vl ao 
fundo, não é “obrigatório”, mas acrescentará muito em beleza e originalidade ao 
painel. Os LEDs devem ser fixos aos seus furos, com uma gota de cola de epoxy, 
pelo lado de dentro, Â numeração dos LEDs também não é ‘'obrigatória , porém 
facilitará muito a interpretação ou leitura dos sinais, podendo ser feita, facilmente, 
com “Lelrasct” ou coísa parecida, 


1 A parle puramente Eletrônica da montagem está no desenho 2 (“chapeado’ ) e 

' deve ser seguida com grande atenção, A primeira providência é marcar-se os números 

y de 1 a 14 (placa da esquerda) e dc I a 16 (placada direita), junto aos furos "perifé¬ 

ricos” das placas* padronizadas (vistas, na ilustração, pelos lados não cobreados). 
Esses números referem-se diretamente às pinagens dos Integrados, colocados nas 
I placas e funcionam como “guias”, evitando erros ou inversões quando das ligações. 
Notar a posição dos Integrados em relação aos furos das placas. Também é niuiio 
importante a observação das posições do iransístor^ LEDs, capacitor eleirolítico, 
polaridade da bateria, eic* Outro ponto que merece muita atenção é o que se refere 
aos diversos “jumpers” (pedaços simples de fio interligando dois ou mais furos dc 
uma mesma placa, ou uma placa à outra), Embora a coisa possa parecer um pouco 
confusa, a princípio* se o hobbysia tiver "método , atenção c paciência* tudo sera 
levado a bom termo* Se, eveniualmcnte^ um dos furos da placa for muito pequeno, 
para a quantidade ou dimensão dos terminais de componentes ou fios de ligação, 
que nele devam ser introduzidos, alargue-o um pouco, com uma ferramenta afiada 
(até uma ponta de tesoura serve), pelo lado ttão cobreado^ tomando cuidado para 
não “descolar” a película de cobre existente do outro lado* 

Confira todas as ligações das piacas {orientando-se pelos “números-guia” previa- 
menle anotados) e, finaimenie, instale o conjunto dentro da caixa já preparada, 
fazendo só então as conexões aos componentes já fixados ao painel (LEDs, alio- 
falanle c interruptores). 


I 
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AMPULHETANDO 

Coloque a baieria (ou pilhas) e adoae o iníerruplor geral Em seguida, pressione, 
por um breve instanie, o botão de “início”. Deverá estar aceso apenas o primeiro 
LED (marcado com a letra L, para indicar que a AMPULHETA está ligada). Verifique 
que, dependendo da posiçJo inicial do eixo do tnm*poí de calibração} a intemíos 
regulares que podem oscilar entre cerca de meio minuto e um minuto e meio, os 
LEDs de I a 9 Irão acendendo, em sequência (sempre ficando aceso apenas um LED 
de cada vez.,.), até que o ponto luminoso atinja o LED 9, Nesse momento, o sinal 
sonoro de “fim de tempo” é automaticamente acionado, assim permanecendo por 
um período equivalente ao intervalo entre o acendimento de dois LEDs subsequen¬ 
tes. Decorrido esse tempo, o sinal sonoro cessa, e o ciclo recomeça, acendendo-se 1 

novamente o LED inicial (L), Se, a qualquer momento, for desejado um “reinicio” ' 

na contagem do tempo, basta pressionar-se o “pusli-botton", que o LED L acenderá, 
recomeçando o “escoamento da areia”. 

A caiibração da AMPULHETA deve ser feita com o auxilio de um relógio* Ajus- 
tando-se o írirn-pot podem ser obtidos intervalos (referentes ao acendimento de dois 
LEDs subsequentes), entre 30 segundos e 90 segundos, com alguma variação admis¬ 
sível devido à tolerância individual dos componentes. Uma calíbração lógica seria a 
de intervalos de 1 minuto, facilmente obteníveis com o trirn-pot em sua posição 


média {ou “adjacências”). A calibraçSo requer um pouco de paciência, porém, uma 
vez feita, não necessitará de mais “retoques”, assumindo o circuito uma precisão 


muito boa. 



O desenho 3 mostra o diagrama esquemático da AMPULHETA ELETR(!)NICA. Se 


o hobbysta desejar modificar substanciaImenie os períodos parciais e total de tempo, 
poderá fazê-Ío, alterando o valor do resisior de 470KÍ2 e do trím-pot, bem como o 
valor do capacítor de 100;iF. Em todos os casos, valores maiores nesses componentes 
aumentarão os períodos, e vice-versa... Se for desejada uma modificação no linibre 
do sinal sonoro, deverão ser alterados os valores do capacitor de .OlpF e/ou do resis¬ 
ior de lOOKSl (aquele ligado entre os pinos íl e 13 do Integrado 4(J93. Também 
(como foi sugerido na LIST.4 DE PEÇAS), os LEDs poderão, a critério do hobbysta, 
serem substituídos por outros, do tipo retangular, que, se forem dispostos em tinha 


“hem junta'\ configurarão unia “barra” indicativa dc belíssimo efeito. Nesse caso 


em vez de se abrir na caixa uma série de furos circulares para os LEDs, será conve- 
mente abrir-se um só “rasgo”, que comporte as faces luminosas de todos os LEDs, 


juntas.,. 





cursos de eletrônica 


o IPOTEL coloca ao aau alEi^ínce o Tdícinante mundo 
da eletrônica, Eslude na melhor C3COLa do Brasil sam 
iflir du casa, SoUciía agorai foTeirernmie grátis, infar- 

Fornecemos Cansira de Eitudanifl t Certificado de 
Conclusão, 


♦ Micraproceísadores St Minicompuiadorês 

• Eletrônica Digital 

* Práticas Digitais (com laboratòrm) 

• Proieto de Circuitos Êlatrònícos 

• Eletrônica Industrial 

• Especializaçio em TV a Cores 

♦ Especialização em TV Preto & Branco 

* Eletrodomésticos g Eletricidade Básica 
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Escrava-nos ainda hoje 
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SENSACIONAL PROMOÇÃO 


CrS 3 j650,00 


fekitel 


CrS 4.900.00 



I BASt: PARA MONTAtíEM 15x20 cm 
- I CHAVl- DP PENDA - t CHAVE 


r MALETA DE FERRAMENTAS PARA'1 
ELETRÓNICA MODERNA (Mod. MF-E1)1 


EANHÃO 1,4 - 20 MOLAS - t GANt HINHO 
- 20 PORCAS - 20 PARAEUSOS - 2 CONTATOS 
DCPt.OS I PiACA P CIRCITTO INTEGRADO DE 
14 OC )fi PISOS - 1 IDEM DE 8 PINOS - 


1 SOQLETE P (TRCCrrn INTEGRADO DE 14 OC - 
ItT PINOS IDEM PE « PINOS - I PLAQl EIA i 
P POSH BOTTON - t PLAQOETA I 

p. POTENriftMETRÜ REDONDO - 1 SCI-ORIE 

P I PILHAS PF.OIENAS - I SCPORIE P 4 PI¬ 
LHAS PEOIENaS - 1 (T.tP P' «ATI RIA DE 9 VOLTS 


Coinposto de: ALICATE DE CORTE, 
ALICATE DE BICO, FERRODESOL¬ 
DAR, TUBINHO DE SOLDA, SUGA- 
DOR DE SOLDA, CHAVE DE BOCA 
1/4, 5 CHAVES DE FENDA, 2 CHA¬ 
VES "PHILIPS" (TODOS ESPECIAIS 
PARA ELETRÓNICA), ALÉM DA 
ÚTIL E PRATICA MALETA! 
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ELIMINADOR DE BATERIA 



LIM.PROJETO "QUE SE PAGA POR SI 1_ 

PRÓPRIO” EM POUQUÍSSIMO TEMPoTI_ 

O FIM DAS DESPESAS COM A ONEROSA BATERIA 


DE 9 VOLTS 


'‘QUADRAD1NHA*\,. 


Devido às características da grande maioria dos modernos componentes eletró¬ 
nicos, principalmente os semicondutoies e, dentre esses, os Circuitos Integrados, é 
iiiuíto frequente que as necessidades de alÍmentaçâ'o (quanto à tensío) dos circuitos 
hascados nesses componentes esteja situada em tomo dos 9 volts (corrente contí¬ 
nua). O método mais prático de se conseguir tal voltagem de alímentaçào, é através 
da conhecida bateria de 9 volts (aquela “quadradinlia*’), que é bem pequena, não 
acrescentando muito em peso e tamanho ao resultado fmal da montagem. Em alguns 
casos, principalmente quando as necessidades de corrente são um pouco maiores do 
que a capaz de Ser fornecida pela bateria “quadradinha’’, também são usados conjun¬ 
tos (acondicionados no respectivo suporte) de pühas de 1,5 volts (seis, no caso de se 
necessitar de 9 volts...)> pequenas, médias ou grandes. 

Em qualquer das opções de alimentação apresentadas (mas, principalmente, no 
caso da bateria “quadradinha"), quando o circuito ou aparellio eletrônico é muito 
usado, a troca de pilhas costuma ser relativamente frequente, “sangrando" o boiso 





















do amador de Eletrônica... A vantagem real e efetiva do uso de bateria ou pilhas 
aparece, contudo, na alimentação de aparelhos dos quais se exija corripleta portabi¬ 
lidade, ou seja: aparelhos ou circuitos que devam ser pequenos e não apresentem 
fios “pendurados" (infelizniente necessários, quando a alimentação é feita pela rede 
C.A.). Entretanto, como boa parte das montagens Eletrônicas, emb^a devam ser 
pequenas e fáceis de operar, destinam-se ao uso dentro da residência, toma-se prático 
e, principaimente, econômico, a alimentação com um pequeno ELIMINADOR DE 
BATERIA, conetado diretamente à rede C.A., e fornecendo, em sua saída, a tensão 
contínua baixa, necessária ao circuito... Obviamente, o custo da construção de um 
ELIMINADOR, inicialmente, é maior do que o preço de varejo de uma bateria ou 
um conjunto de pilhas... Entretanto, não é “tão maior" assim... Na verdade, se for 
feita uma comparação rigorosa, o custo do ELIMINADOR será amortizado num 
tempo extremamente curto, principalmente no caso de ser usado para alimentar 
um aparelho ou circuito que exigiria troca frequente de pilhas ou bateria. 

O nosso ELIMINADOR DE BATERIA DE 9 VOLTS, é capaz de fornecer essa 
tensão, perfeitamente filtrada e estabilizada, sob uma corrente de até 150 miliam- 
péres, podendo assim substituir, com “folga", tanto a bateria “quadradinha”, quanto 
os conjuntos de 6 pilhas pequenas, usados em grande número de projetos, tanto aqui 
publicados, quanto de “autoria" do próprio hobbysta, ou veiculado em outras revis¬ 
tas do gênero. Outras das boas características do ELIMINADOR serão detalhadas ao 
fmal. 

Os componentes são poucos, de fácil aquisição e de preço não muito elevado. 
A montagem é bem simples, estando ao alcance mesmo dos principiantes ainda “ver- 
des”, bastando seguir com atenção às instruçOes e desenhos. 


LISTA DE PEÇAS 

- Um transístor TIP3I ou equivalente (outro poderá ser usado, desde que tipo NPN, 

de silício, média ou grande potência), 

- Um diodo zener 1N758 (características: 10 volts x SOO miliwatts). 

- Dois diodos 1N4001 ou equivalente (também podem ser usados os diqdos da série 
IN, de números “maiores”, como o 1N4002, IN4004, etc.). 

— Um resisíor de 820ÍÍ x 1 /2 watt. 

— Um capacitor eletrolítico de lOpF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 1 .OOOpE x 16 volts. 

- Um transformador com primário para 110 ou 220 volts (maiores detallies serão 
dados adiante) e secundário de 9 - 0 - 9 volts x 150 miliampères. 

— Uma barra de terminais soldados, com 7 segmentos. 
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- Um conetor universal médio (igual aqueles usados nas “saídas” dos gravadores 
mifii-cassette), para a saída do ELIMINADOR. 

- Dois pinos de tomada “macho”, do tipo de fixação rosqueada (podem ser aprovei¬ 
tados de uma tomada desmontada), para a conexão do ELIMINADOR à rede C.A. 
Uma caixa para abrigar a montagem. O protótipo foi acondicionado numa peque¬ 
na caixa plástica, medindo 6x6x4 cm, entretanto, outras dimensões poderão ser 
necessárias,.dependendo diretamente do tamanho do transformador utilizado. 


♦ 



MATERJAJS DIVERSOS 
- Fio e solda para as ligaçOes. 

Fio fino, paralelo, com ccrca de 1 metro, para a conexão do piug de saída do ELE 
MINADOR, 

Parafusos e porcas para a fixaçío da barra de terminais, transformador, etc. 

Porcas grandes para a fixaçffo dos pinos de tomada ‘'macho*’, compatíveis com a 
rosca apresentada por esses ptnos. 


INSTITUTO TÉCNICO PAULISTA 


colocamos a sua disposição os melhores cursos por Correspondência. 

RÁDIO E TELEVISÃO^ Preto„ Branco & Core$.“Em apenas 6 meses você será um exce¬ 
lente técnico. 

fe TW . 

SUPLETIVO DO 19 ou 2P Grau. Em apenas seis meses o aluno consegue o táTo almejado 
e artístico CERTIFICADO DE APROVEITAMENTO do T9ou 29 Grau. 


DETETIVE PARTICULAR OU AGENTE DE SEGURANÇA. Em quatro meses o aluno 
será um agente com direito a um artístico CERTIFICADO DE APROVEITAMENTO^ —d 

RELOJOEIRO TÉCNICO. Em seis meses vocé ficará sabendo todos os segredos desta 
importante profissáb. 

CURSO DE DIREITO DO TRABALHO. O único no gênero no BrasiL em 6 meses o 
aluno aprenderá tudo sobre o direito do trabalho, curso escrito por professor especia¬ 
lizado. Em todos os cursos, no final, fornecemos um artístico CERTIFICADO DE 
aproveitamento válido em todo o Brasil. 


PEÇA INFORMAÇÕES A CAIXA POSTAL 1221 - CEP 01000 - 


Sáb Paulo — SP 


^âme m m m m m i. m. m.. w. 

Efidjcrccü ■ 
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MONTAGEM 


Como sempre (embora os leitores mais “veteranos” já na-o precisem mais disso, 

bom irriciar pelo perfeito conhecimento das 
componentes da montagem. O desenho I mostra, em suas aparências 
sicão^^e ideníificaçáo de terminais e polaridades, o transístor, o díodo comum e o 
dSdo zener e, fmalmente, os capacítores eietrolíticos. Junto a cada componen e 
aparece também o seu símbolo esquemático, para que o hobbysta novato. ^1“= 
agora está chegando à “turma”, também possa ir “arquivando na spa memóna a 
simbologia adotada para representar os componentes nos diagramas esquemático . 

..mo o Imo "Lnum" ,u».o o zener ,1o, . n,.»,» •■cr." rrnrbor. 
exerçam funções diferentes (e tendo, portanto, símbolos lambem diferentes). 

O desenhr2 mostra outro componente muito importante do circuUo. 
uma apreciaçso especial: o transformador. O tipo requendo na LISTA DE PEÇA^ 
costuiíli apresentar algumas variações na quantidade de fios que saerii 
componente, “embananando” um pouco o principiante na hora das ligações (quei ^ 
nm^saber algo mais sobre esse importante componente, deve ler, ou reler, o artigo 
ENTENDA OS TRANSFORMADORES, publicado no Vol. 14, na seçSo P^f^zeres 
Fxnlicai Em todos os casos, o secundário do transformador, marcado no desenho 
Sp" com . l.“ s! .prc^om 3 nos. senrlo o ccn.r.1 o codincmlo como 0 (»ro 
«,Us) c os dois extremos os de 9 toUs. Já tto primário (marcdo no desenta com a 
letra P). a coisa se complica um pouco, pois existem tipos com 3 ou com 4 ho . 
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Miiibos previstos ligação Líinío em 1 10 volis quanto em 220, tlependendo da 
inter-conex^o feita nesses fios. No desenho 2, em A, aparece o tipo com 3 fios no 
primário, bem como as conexões que devem ser feitas para ligação em 110 (no alto) 
ou 220 volts (em baixo). Em B é mostrado o tipo com quatro fios no primário, 
c as maneiras de se fazer as ligaçOes para 1 lÜ (no alto) ou 220 volts (em baixo). 
l*nibora exista uin ‘‘código dc cores'^ para a identificação dos fios que saem dos 
uansformadores, ele não é respeitado ou adotado por todos os fabricantes, por 
ISSO é mais seguro orientar-se, quando das ligações, pelas posições dos fios (como 

mostradas no desenho), do que pelas suas cores. 

Outro ponto importante na montagem, quanto ao seu aspecto prático, é o da 
confecção e preparo da caixa que abrigará o circuito. Observe a ilustração de aber¬ 
tura, que dã uma boa idéia de como ficou o nosso protótipo. 0 desenho 3 também 
mostra (em corte), como devem ser incorporados á própria caixa, os pinos de toma¬ 
da ^hnacho" (à direita), através de porcas e contra-porcas* Naturalmente, o espaç^i- 
nieiito entre tais pinos deverá ser calculado de maneira que os mesmos possam ser 
introduzidos na tomada da parede sem problemas. No lado oposto da caixa (em rela- 
çiHJ aos pinos) deve ser feito um furo (dotado de uma borracha de passagem , para 
melhor acabamento), para a passagem do tiü paralelo fmo, cm cuja extremidade 
licarâ o conetor universal, destinado a ligar o ELIMINADOR ao circuito ou aparelho 
a scr alimentado* As ÜgaçOes desse “plug^’ de saVda também são mostradas no dese¬ 
nho .3. 
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CAIXA COM 
O dRCUtTO 


CONTRA 

PORCAS 


PINOS DE 
TOMADA 
MACHO 


'^PORCAÍ 


O 


o 


COMO LIGAR 
O PLUG 
DE SAÍDA 


0 


0 desenho 4 mostra o “chapeado" da montagem, com todos os componentes 
lieados à barra de terminais que serve de base ao citcuito. Para evitar erros ou inva¬ 
sões perigosas, é conveniente marcar-se os números de 1 a 7 junto aos segmentos da 






transfo. 

110/220-3fC|/3 
, 150 m A 


barra. Essa “identificação” dos segmentos facilitará muito a sequência das ligações. 
Muita atenção é necessária no correto posicionamento dos terminais do transístor, 
inilaridade dos capacitores eletrolíticos e “posição” dos diodos. Cuidado tambéni 
com as ligações do secundário (já que as do primário estão detaUiadas no desenho 2) 
do transformidor à barra, bem como com as ligações ao “plug” de saída. 

Confira tudo rigorosamente ao final, baseando-se pela numeração previamente 
anotada. Junto aos segmentos da barra, antes de instalar definitivamente o conjunto 
dentro da caixinha (não esquecer de fazer as ligações do primário do transformador 
de acordo com o desenho 2 - aos dois pinos de tomada “macho” já fixados à 

cuixa). 


TESTANDO E UTILIZANDO 

Conete os pinos do ELIMINADOR á uma tomada da parede (se tudo estiver corre¬ 
to. não ocorrerão “explosões” ou "fumacinhas”...). Se você. possui um voltímetro 
(<m um multímetro com escala que comporte a medição dc 9 volts contínuos), ligue 
suas pontas de prova ao “plug” de saída do ELIMINADOR, verificando a correção 
Aii voltagem obtida (cuidado com a polaridade, no momento desse teste). A saida do 
ELIMINADOR deverá apresentar um pouquinho mais do que os 9 volts nominais 
(semelhante ao que ocorre com uma bateria “quadradinlia” nova, sem uso). Se você 
ii:ío tem um voltímetro, ligue à saída do ELIMINADOR. um LED comum, séne 
ctim um resistor de 220n (de maneira que o terminal A do LED fique voltado para 
o positivo da saída), e verifique se o LED apresenta acendimento máximo e bem está¬ 
vel, Se tudo ocorreu conforme descrito, o ELIMINADOR está perfeito. Caso contrá- 
iKi, constatado mau funcionamento (ou não funcionamento), DESLIGUE O ELIMI- 
NADOR DA TOMADA DA PAREDE e, só então, abra a caixa para procurar even¬ 
tuais defeitos ou erros. 

A utilização do ELIMINADOR é simples e óbvia. Interligue a sua saida. através 
de um conetor apropriado, ao circuito ou aparelho que deva ser alimentado, sempre 
iHMt) o maior cuidado, no que diz respeito à polaridade dessa alimentação. Será inte- 
icssante e prático dotar o aparelho a ser alimentado de um conetor universal fêmea, 
eiunpaiível com o conetor macho de safda do ELIMINADOR, o que facilitará muito 
II ligação. Se o hobbysta optar pela instalação permanente do ELIMINADOR, junto 
ii mu circuito ou aparelho qualquer, eventualmenle será mais prático subsrituir os 
l„„os de tomada macho “diretos” por um “rabiclio” (cabo de alimentação com 
liiniada macho completa numa das pontas). 
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0 “esquema” do ELIMINADOR DE BATERIA DE 9 VOLTS, está no desenho 5. 
Lembrar que, com o transformador sugerido na LISTA DE PEÇAS, o ELIMINADOR 
pode fornecer corrente até cerca de 150 miliampères (limite representado pela capa¬ 
cidade de corrente do transformador), podendo, entSo, perfeitamente, substituir as 
pilhas ou bateria de qualquer circuito ou aparelho que traballie com 9 volts, e sob 
corrente dentro desse limite. Não tente, contudo, usar o ELIMINADOR para alimen- 
tar circuitos que demandem corrente superior aos ISO miliampères, pois, nesse caso, 
além de nSo funcionar corretamente, o circuito poderá ser danificado^em seuscom- 

ponentes principais (transformador, díodos e transístor). ^ 

O ELIMINADOR apresenta excelentes características de saída, quanto à estabili¬ 
zação da voltagem e quanto à limpeza da corrente contínua fornecida, com ausência 
quase completa de riple (aquele zumbido presente nas saídas de fonte e eliminadores 

de baixa qualidade)* 


1N4001 


TIP31 


110 

220 

VCA. 


1N40D1 


820/1 


-bhoOOjjF 

Sl6v. 


ISOmA 


5 


k1N758 

(lOvitBKlmWl 


IOmF 

■16v 


Funcionando inüUcrruplaniente por longos períodos, pode ocorrer um pequeno 
aquecimento no transformador e no transístor. Isso Mo reprei^nta 
namento, podendo ser considerado como normal, ja que tais componentes são 

truídos para suportar bem certa faixa de temperatura. _ , 

Finalmente, da mesma forma como ocorre com pilhas ou bate nas, nao co - !■ 
em “curto” a saída do ELIMINADOR. pois, nesse caso, componentes impor 

irão imedialamentc, para o “beleléu”. 


68 



A nionta^em do ELIMINADOR DEBATERIA DE 9 VOLTS foi descrita, ai atras, 
no sistema ‘‘harra de terminais’', que é o preferido pelos principiantes (e também por 
aqueles que não gostam de montagens muito “apertadas ). Embora a montagem na 
técnica descrita fique com um tamanho final bem reduzido (mesmo porque, tirando 
o transformador, os componentes são poucos}, se a circuito for montado na técnica 
de circuito impresso, ficará simplesmente minúsculo, podendo então ser instalado 
numa caixa ainda menor do que a sugerida na LISTA DE PEÇAS (para a montagem 
cm harra de terminais}, Na verdade, montando o circuito em placa de lay-out especr- 
fico, a caixa poderá ter dimensões powco maiores do que as apresentadas externa- 
mente pelo transformador, reduzindo as dimensões finais do ELIMINADOR para 
algo em tomo de S x S,S x S.5 cm, ou até menos, se o transformador utilizado não 

for muito volumoso. 

Para “não perder o pique”, DIVIRTA-SE COMA ELETRÔNICA, está brindando 
os leitores e hobbystas. no presente Volume, com mais uma placa de circuito impres¬ 
so. inteiramente grátis, especialmente desenhada para a montagem do ELIMINADOR 
DE BA TERIA DE 9 VOL TS > 


PDT E MC ÍÕ M ETfí OS 


THIMPOTS 


CAPACITO RES 


díodos 


CIRCUITOS INTEGRADOS 


1 DIVERSOS 

I I _ m' 1 1 I Displays, Literatura, Ras*í 

_ [ case sire I' 1 |^ [ I ' tores. Transformadores, 

1 —a {d 0,4 '' Aparelhos. * . . 

ATe^DÉMQS TAMBEM Pê LO REEMBOLSO A^REO E POSTAL 

RÁDIO ELÉTRKA SANVSTA LTDA. 

Uia Mairiíi Loja Filiol nÇ 1 Lois FtUal n<? í 

RUA CÊL ALFREDO FLAQUER, 110 AVENIDA GOlAS, 762 R, Rodrlguei At 

Fone- 449-6683 (PABXí Forvoíl 442*2069 - 442-2055 Cj. Anchiçia 

CEP 09000 CEP 09500 Fonai: 448 7721 

«Win m André-SP Sffo Caetano do Sul ■ SP CEP 09700 














A utiiizaçffo do brinde de capa deve ser feita de acordo com as recomendações 
jà exaustivamente divulgadas frms que. os “veieranor hão de compreender, devem 
ser reexpUcaüas sempre, porque a lodo momento está entrando gente nova na "ntr- 

ma".ou sejam: 

- Destacar a placa da capa, com cuidado para nao rasgar a revista, puxando a jita 

adesiva com cuidado. _ . . ., 

- Retirar a fita adesiva da placa, limpando tudo direitinho com algodao embebido 

em àkooL 
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LADO 

COBREADO 


6 


tamanho natural 


- Furar as "ilhas" da piaquinha, usando uma furadeira elétrica ou manual, com 
broca fina (1 mm), ou uma furadeira própria para Grctdros Impressos, tipo tnini- 
drill, ou ainda, preferivelmente, com um perfurador manual (aquele que parece 

um grampeador de papel, que e barato e eficiente). 

- Passar lixa fma, palha de aço ou "Bom Bril" sobre a parte cobreada da placa, ate 

que toda e qualquer camada de sujeira ou óxido (ferrugem), eventualmente exis¬ 
tente. seja removida. . . j ■ 

- Observar a piaquinha (sem tocá-la mais com os dedos sobre as pistas cobreadas), 

e compará-ta com o desenho 6. que mostra, em tamanho natural, o lado cobreado. 

- Se na sua piaquinha houver alguma falha (interrupção de pistas), ê fácil corrigi- 
la. com um pingo de solda, cuidaJosamente colocado, de maneira a reestabelecer 
o percurso elétrico. Se houver algum "curto" (ligação indeviik entre duas pistas, 
que deviam estar isoladas), elimine-o com o auxilio de uma lâmina afiada, raspan- 

do a parle cohrcada *'sobrant€\ i , g 

- Observando o desenho 7 (que mostra a piaquinha. bem ampliada, pelo lado nao 

cobreadoA cobque todos os componentes (atenção com a correta identificação e 
posição dos terminais do transístor, díodos, capacitares eletroUticos, etc.) e solde 
os seus terminais, peb lado cobreado. Confira tudo antes de cortar o excesso de 
comprimento dos terminais. 


I 
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Instale o conjunto na caixinha, seguindo as mesmas orientações básicas já forne¬ 
cidas para a montagem em barra de terminais. 

Pronto! AÍ está o seu ELIMINADOR... Pequeno, eficiente e quase "profissionar’. 


Lembramos que, para evitar danos por sobreaquecimento, as soldagens todas deve¬ 
rão ser feitas com ferro de baixa wattagem (màxbno 30 watts) e com solda fina, de 
baixo ponto de fiisão. Evite também, cuidadosamente, que a soida fundida "escorra", 
bolando "em curto”as pistas ou ‘'ilhas’’do lado cobreado. 

Fiquem "de olho" nos próximos e sensacionais brindes (placas de Circuito Im¬ 
presso) a serem oferecidos, sempre no sentido de facilitar a vida do kobbysta e incen¬ 
tivar a montagem de projetos aqui publicados. 


PROFESSORES E ESTUDANTES DE 

ELETRÔNICA 

escrevam-nos,apressntando suas 

idéias e sugestões 
































ENTENDA OS DÍODOS ZZZ 

^ FANZERES EXPLICA 

Uma explicação simples e direta sobte o 

pensáveis à grande maioria dos projetos c montagens. _ jon,u„s g "especiais" - zeners. 

entenda com atenção, você “ lodos^os tipos de diodos abordados, dentro 

LEDs, etc. AO final, uma montagem pratica aplicando ^je teoria, 

da nossa “velha filosofia" de apmnder farendo. ou seja: junto com algumas go 
sempre uma aplicação prática e imediata para o h ohbysta... _ 


O DIODO - O QUE FAZ. 

POR QUE F AZs como FAZ 

iíasicamentç chamíunos de díodo uos 
componentes semicondutores que possuem 
a propriedade de apenas pcnniúr a passagem 
da corrente num determinado sentido. Os 
modernos diodos, bascaiios nos mesmos pnn- 
cípíos dc funcionamento dos üansíStores 
(OU seja: feitos com materiais scmiconduio- 
Tcs cspecisdmente dimensionados...X 
lhos" diretos dos antigos diodos "válvula', 
exercendo, basicamente, as mesmas funções. 
Antes de entrarmos no funcionamento pro- 
priamente dos diodos. é bom (porque isso 
senipic interessa, diietainente, ao hobbys- 
ta...l. conhecer as "caras" com que tais 
componentes podem ser encontrados no va¬ 
rejo de Eletrônica. 0 desenho 1 mostra, ao 
lado do símbolo esquemático, os invólucros 
mais comuns com que são apresentados os 



diodos. bem como a identificação dos seus 
terminais. Falando em /ermtnflis. as abrevia¬ 
ções A c K com que se identificam os ter¬ 
minais dos diodos. significam, rcspcctiva- 
mcnic ANODO c CÁTODO, palavras mdas 
do grego, e utiUaadas desde os primórdios da 
Eletrónica, ainda nos diodos "v^yiilados ... 

Em artigos anteriores desta serie, quando 
falamos sobre os transístores (CN ^- NIXA O 
TRANSISTOR, Vol. 8, pág, 50) c ENTl-.N- 
DA OS RETIEICADORES CONTROLA¬ 
DOS DE SILÍCIO (Vol. 20. pág. 62), já fo¬ 
ram abordadas (de maneira simpEficada...). 
as propriedades dos chamados "matcnais 
semicondutores”... Através de “impurezas 
depositadas conuoladamente no germãnio 
ou no silício (materiais semicondutores 
mais ulilwados na Eletrônica...), podem ser 
gerados semicondutores tipo P (positivo) e 
tipo N (negativo), Quando são juntados ma¬ 
teriais desses dois tipos (P e N), cstabelece- 
se na/«)ipfo dos dois tipos de semiconduto¬ 
res o que se convencionou chamar de * liar- 
reira dc potencial”. Essa “barreira" c res¬ 
ponsável pela capacidade dos diodos de/?er- 
mi(ir a passagem da corrente num sentido e 
impedir no outro. O desenho 2. mostra co¬ 
mo isso ocorre quando a junção é polarizada 
por uma bateria externa. À esquerda vemos 
uma junção semicondutora polarizada direta- 
menlc (observem a posição da bateria), ca.so 
em que a corrente passa, intensamente. Se 
forem invertidas ou a posição (polaridade) 
da bateria, ou dos próprios materiais semi¬ 
condutores P e N (o que, eletricamente, da 
na mesma"), o diodo (junção semiconduto¬ 
ra) exerce um obstáculo muiío grande a pa-s- 
sagem da corrente, como se vê na direita do 
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Eletrônica e Audio 

O CEDM lhe oferece um curSO 
de eletròoica e Áudio inédito, ver¬ 
sando sobre: Amplificadores, Caixas 
Acústicas, Equalizadores, Toca-dis¬ 
cos, Sintonizadores AM/FM, Grava¬ 
dores eToca-F Itas, Cápsulas e Fono- 
captadores. Microfones, Sonoriza¬ 
ção, Instrumentação de Medidas em 
Áudio, Técnica de Gravação, Técni¬ 
ca de Reparação em Áudio etc., in¬ 
cluindo ainda. Kits para prática. 


Eletrônica Diéítal c 
Microprocessadores 


O CEOM lhe oferece o mais com- 
pleto curso de eletrônica digital e 
microprocessadores, constituído de 
mais de 150 apostilas, versando so¬ 
bre os mais revolucionários CHI PS 
como o: 8080, 8086 e Z80, incluin¬ 
do ainda, Kits para prática. 
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CURSO CEDM I 

Rua Piauí, 191-salas 31 e 34- Fone 10432) 23-9674 | 


(Daixa Postai, 1642 ^ CEP 86100 - Londrina-PR. 
OCurso de Eletrônica Digitai e Microprocessadores 
□ Curso de Eletrônica e Áudio 

Nome.*. 
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desenho 2. Em ambos os casos, as setas indi¬ 
cam o sentido convencioiuil da corrente (co- 
mo se ela caminhasse do positivo paia o ne¬ 
gativo da bateria.»). Notar que, embora a 
grosso modo, c para efeitos práticos, possa¬ 
mos considerai um díodo diretameme ^la- 
rizüdo como um ''iriierruptoi fechado , ou 
seja, um componente que permite livremen¬ 
te a passagem da corrente c, por outro lado, 


DÍODO RESISTOR 



um d iodo Inversantente poiãrizãdo como um 
“interruptor aberto", ou seja: obstando to¬ 
talmente a passagem da corrente, não é bem 
isso que ocorre... Ligado no "sentido de con¬ 
dução", o diodo apresenta certa resistívida- 
de (ainda que pequena). Ligado no "sentido 
de não condução", o diodo permite a passa¬ 
gem de alguma corrente, embora mtdto pe- 
pois, polarizado dessa maneiia, o dio- 


3 


diodo RESISTOR 



4 


I í r I * í M 




lâmpada 
( acende 1 




lampa DA 

( NÃO ACENDE) 



iío apresenta uma resistência eÍevadiSSÍtH(í 
t ainda que mcnsuiávcl...Ü importante, no 
laso dos díodos, e a relação entre a resistivi- 
ilíide no sentido direto e inverso, ou scjai no 
H^ idido tUreto o diodo deve apresentar resU- 
irncia muito (mas muito mesmo) mais baixa 
II passagem da corrente, do que no sentido 

inverso,.. 

O desenho 3 mostra, cm diagramas es¬ 
quemáticos, como se comporta a corrente 
imm circuito que inclua o diodo, dependen- 
ilii da “posição" do componente. 

Se o leitor quiser fazer uma verificação 
"uo vivo” do que está esquematicamente 
demonstrado na ilustração 3, o desenho 4 
mostra as experiências que podem sei reali- 
/iidas. Serão necessários, além do diodo (po- 
,k- -ior um 1N4Í)01...). du*s pUhas pequenas de 
1,5 volts cada (perfazendo 3 volta), no res¬ 
pectivo suporte e uma lâmpada pequena pa- 
ui 3 voUs (podem ser usadas lâmpadas dc 
l.mtemas de 2 pilhas...). Monte o circuito c 
cnUKtue o diodo nas duas “posições indica¬ 
das, verificando, pelo acendimento ou não 
ila limpada, como o diodo “permite” ou 
lião a passagem da corrente necessária. 

. Deu para perceber, pela experiência, que 
n diodo SC comporta eomo um interruptor 
nesse caso, não é? Nos exemplos dados, fa- 
lou-sc e Iklou-fic com corrente continua (for¬ 
necida pelas pillias}, que apresenta po/mí/fl- 
vk ctmstante. No caso do diodo ser colocado 


num circuito de corrente alternada (que apas¬ 


senta constante inversão na polar ida de.. A* 
o componente apenas permitirá a pa.ssagcm 
da eonente, quando a polaridade estiver na 
“posição" certa, ou seja: quando o lennitial 
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RESISTOR 


VOLTAGEM 

DE 

ENTRADA 
! ALTA) 


DÍODO 

ZENER 


VOLTAGEM 

DE 

SAÍDA • 

( BAIXA E REGULADA) 


DlOOO ZENER 


e a apariíncia dt> dioJo z^ncr- Noiai quc^ gc- 
ralmentc, a ‘"cara’' do zerver é idêntica à do 
díodo “‘comum’' (com o seu teiii:iijial K 
ídenliricado também por um pequeno anel 
em cor contrastante ‘'pintado” sobre uma 
das extremidades da peça. O símbolo, con¬ 
tudo, é diferente, mostrando a "barra"* signi¬ 
ficativa do terminal K em forma dc letra 
"E” (abreviação da paJavxa Ainda no 

desenho 5, aparece, em diagrama esquemá¬ 
tico, um circuito típico de apücaçío do ze- 
ner. A partir de uma voUagem relativamcntc 
alta, qualquer, e com o aü\iTio de um resis- 
tor, o díodo zener reduz c estabiliza essa vol¬ 
tagem, até um valor pre-dctcnniniado (de¬ 
pendente das caractcTisficas c parâmetros do 
componente Notar que, para funcionamen¬ 
to correto, o diodo zener deve ser ligado "in¬ 
vertido” no circuito, ou seja: o terminal K 
vai para a linha do positivo da alimentaçao c 
0 terminal A para o negativo, O desenho 6 
mostra, novamente, o "esquema*" de ligação 
dc um zener, acompanhado da formula que 


A do diodü‘'receber polajidaue posiiiva. a 
corrente passa, Quando, ao Lnverter-se o 
"sentido" da conente alternada, o terminal 
A passar a receber polaridade negativa, a 

corrente ê bloqueada., * 

Essa ç a principal função dos díodos num 
circuito: a de retificar corrente alicniada, 
permitindo a passagem apenas num sentido 
c oossibilitando-nos assim, tramformar a 


O DIODQ ZENER 


Uaseados nos mesmos princípios de fun¬ 
cionamento dos diodos "comuns*", os DlO- 
DOS ZENER, quando ligados a um circuito 
qualquer, de determinada maneira, oicrccm 
a função de regularizar e estabilizar uma vol¬ 
tagem (na verdade, também os díodos "co* 
niuns” SC comportam como diodos zencr, 
porem, como não foram cspccialrncntc di¬ 
mensionados para tal função, não se pres* 
lam para aplicações práticas dc regulariza¬ 
ção e estabilização de tensões^.j, U dese¬ 
nho 5 mostra Ina parte ínfcriori, o símbolo 
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ns valores, giLinde/a.s c lônnula devem 
>cr interpretados da seguinte maneira: 

VV- Voltagem de entrada, rclativanicntc al¬ 
ta, que se pietende "abaixar” c regular 
através do circuito. 

V\ - Voltagem dc saída, já "abaixada" e de¬ 
vidamente regulada. 

Ho’ Rcsjstor dc entrada (cujo valor se pro¬ 
cura, na fórmula), necessário para o 
correto funcionamento do zcner, 
r (ináx) - Corrente dc saída máxima, aplica¬ 
da à "carga” que será alimentada pelo 
circuito, 

1/ - Corrente do zener (dc maneira prática, 
podemos arbitrar tal corrente em 10% 
da corrente dc saída (“carga"), 
díodos zener são encontrados cm vá- 
nos valores devoltagem, desde 3,3 volts, até 
in volts ou mais c com várias "potências” 
li liNtumciramenic 40í3m\V, SOOmW c IVV), 

Vamos dar uma "conferida" na fórmula, 
iraüzando o cálculo dc um exemplo prático. 
Suponhamos que temos uma tensão de cn- 
(fatla de 25 volts |Ve), e precisamos, na saí¬ 
da, de 12 volts c uma corrcíilc máxima (de- 
pnis dc reduzida c estabili/uda a tensãoI de 


10 miliamp^^*^^- Calculemos o valor do resis- 
tor e os parâmetros do diodo zener, apli¬ 
cando a fórmula: 

Primeiro a "interpretação" dos elemen¬ 
tos da fórmula: 

Ve - 25 volts, 

Vs - 12 volts. 

Is (nilx) - 0,01 A (10 miliampcTesh 
Iz - 0.001 A (10%iíels). 

Re - valor do rcsislor que se procura. 

O cálculo t1ca assim: 


Re = 


25-12 

0,01 +0,001 


ou Re - 


0,01 I 


Re = 1.131,81Í2 

Para calcular a potência do zener, multi¬ 
plicamos a tensão de saída I Vs) pela corren¬ 
te do zener (Iz). Assim: 

Pz = 12x0,001 
Pz == 0,012 W (ou 12 miliwalisj 

Vamos "traduzir" agora os dados obti¬ 
dos em valores comerciais dos componentes: 

Re - IK2r2(ou l.20flíl que é o valor 

comercial mais próximo de 1,181,81S2) 
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os DÍODOS i:MISSOR 1',S Dli LUZ (LliDS) 


Díodo zcner - i z voiis 
(consultado um manual, verificamos 
que tiata-se do zencr 1N7S9) 

Notar que a pofêncfa do zener utilizado 
na prática é hem owior do que a obtida no 
cálculo, de maneira, portanto, que o compo¬ 
nente traballtc "com folga" Ja a potência 
do rcbistor (sua dissipação, cm watts}, deve 
set calculada de acordo com as fónnulas ja 
publicadas no artigo ENTENDA A Lkl DE 
OHM (Vol. 5. pág. 52). Vamos ia, então; 

Pr = V X 1 

Onde. Pt é a dissipação do tesislor (po¬ 
tência) V é a voltagem apücada ao circuito 
e 1 a corrente total que passa pelo resistor. 
Pi = 25x0,011 ou Pr = 0,275 watts 
Assim, o resistor deverá st de 11^20 c, 
no mínimo. 1/2 watt lou 0,5 watt), para 
que não ocorra aquecimento do componen¬ 
te Se for desejado que o componente tra¬ 
balhe "bem folgado", deve 
resistor de I watt. (Ver ENTENDA A FUN¬ 
ÇÃO DOS RESISTORES, VoL 13,pag. 4 í.) 


Toda junção de matenais semi-conouio- 
res (diodo), quando percorrida por correiite 
(diretamente polarizada, portanto), cmitc 

aleuma forma dc radiação, erbota possa ser 

como nos 

. Os LEDs (Dio- 
1 Lighi íimiiimg 

construídos com 
quantidade dc 
invisível 


muito tênuc-s até imperceptíveU 
diodos comuns dc silício*., 
dos Emissores dc Luz ou 
Diodes) sao cspecialmenie i 
materiais que emitem grande 
radiaçáo* na faixa visível (lui> ou 
(infta-vermellio). Nas aplicaçdes praticas 
mais comuns, são usados os LEDs que emi¬ 
tem luz visível, em várias cores, dependendo 
do material do qual são contitufdos (ja se 
falou sobre os LEDs cm ENTENDA A ÜP- 
TO-ELliTRÔNlCA, Vol. 10, pág. 55). O de¬ 
senho 7 mostra, junlamonte com o símbolo 
esquemático, os LEDs mais comumente en¬ 
contrados no varejo. Na extrema esquerda 
está o LED redondo, no centro o retangular 
(ambos com a identificação dos seus tcrnii- 
nais) e. na direita um "conjunto especial 
dc LEDs. também chamado de display de 
semnentos. formado por (como indica 


"DISPLAY 

DE 

LEDS (7SEGMENTOS) 
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O seu nome) sete LEDs dispostos em padrão 
i|Ue imita o número 8 e podendo, dependen¬ 
do de quais os segmentos acesos, indicai to- 
ilos os algarismos dc 0 a 9, como você pode¬ 
rá vçr aí na sua calculadora de bolso (se for 


do modelo antigo, pois as mais moder¬ 
nas funcionam por um outro sistemaj cha¬ 


mado dc ‘'cristal liquido"), 

O LED ''acende" (emite luz) quando di- 


ícnimcnte polarizado e percoirido pela cor- 
(enle necessária Da mesma forma que um 


iNodo '*comum" o LED nda conduz, quan¬ 
do polarizado cm sentido Iqverso. Como to¬ 
do hobbysta gosta muito de fazer experién- 
dãA com LEDs, vamos a algumas "regri- 
nlias” básicas de funcionamento (c "sobrevi- 


véntia") desse importante c interessante 


componente: 

Para o LED acender, o seu terminal A 
deve estar ligado ao positivo c o terminal 
K ao negativo* 

Normalmcnte, o LED ndà deve sei ligado 
"invertido" à fonte de alimentação, já 
que 3 ou 4 voIts "Inversos" poderão inu- 
lilizá-lo. 

Mesmo quando ligado em sentido direto, 
o LED ndo deve ser conetado díretamen- 


te às pilhas ou bateria ou fonte dc ali¬ 
mentação, havendo a necessidade de um 
resistor em série para limitar a corrente* 
Mesmo uma simples pÜba de 1,5 voUs, 
ligada dirctamente Lsem resistor! ao 
LED, poderá'‘queLmá-lo".,* 

Vamos falar um pouco sobre esse resistor 
"limitador'" da corrente. Os LEDs emitem 
tnats iuz à medida quesão pcrconidos por 
imís corrente, isso dc maneira lienar, ou sC" 
ja: dobraiido-se a corrente, dobra-se também 
a luminosidade emitida. Entretanto, existem 
timires tnáximos de corrente, especificados 
para os LEDs (os manuais dos fabricantes re¬ 
lacionam esses limites). Os LEDs mais co¬ 
muns nâo admitem correntes superiores a 30 
ou 40 niilíampcrcs (0,03 a 0,04 anipéres), 
UlUizando-sc da onipresente Lei de Ohm, é 
fácil calcular-se o valor dos resistores neces¬ 
sários (dependendo da luminosidade que se 
queira no LED), cm função da voltagem das 
pilhas ou fonte de alimentação. 0 desenho 8 
mostra (na parte inferior), em diagramas es* 
quemãticos, as "posições" de ligação para 
que o LED acenda ou não (polarizações di¬ 
reta Ê inversa). 











é um diodo ‘•comum", cxccrdendo a 
função dc retificação da corrente al- 
temada. 

c um rcsistor/séric ‘‘Ümitadof \ para 
dimensionai a concnlc que percorre 


Ao aito, no mcimo 
está um circuito como resislOT já c 
Verifiquemos pela Lei de Ohm: 


ou I = 0.027A l27 miliamperesí 
Assim, obtivemos a corrente (que, como 
se verifica, está dentro dos parâmetros ^*su- 
portaveís’’ pelo LLDK a partir de daüos ct> 
iihccidos a voltagem das pilhas c o valor do 
resistor. Se for pretendido obter o valor do 
resistor. a partir da voltagem das pilhas c da 
corrente que se pretende aplic;^ ao LI D, 
basta ‘'redcseniiax'' a fórmula, assim: 


c um LiiiJ, que mntiuiiu 
to” (accndc’SC, indicando que a fonte 
estã ligada). Repare sua eoiijugação 
ao diodo retifícador (Dl) c o resistor 
limitador (RI). f 
c um resistor de "entrada" para o cir¬ 
cuito do zencr. Verifique seu cálculo 
e fimçao, nas explicações anteriores. 
6 mais um diodo “comum"» exercen¬ 
do tambcin a função dc retificador 
da corrente alternada, desta vez para 
o circuito do zener. 
é um capacitor elctrolítico, dc valor 
fclativanientc alto^ que exerce a fun- 
An rfíCf^rvütório c iiltio. * aniuciait* 


0 circuito pode. depois de montado, ser 
acondicionado numa pequena caixa plástica, 
agregada ã uma tomada ' macho comum. 
Deve sobressair* numa das faces da caixinha, 
o LKD “piloto" (que acende sempre que a 
MlNLFONTf c ligada à tomada). Os termi¬ 
nais dc saida t+> e (-> podem ser ligados a 
coneiores de qualquer espécie* de maneira l 
facilitai a ligação do circuito a ser alimenta¬ 
do pela MlNS-LONTlí. Não se esqueça de 
isolar tudo muito bem, pois o circuito é ali¬ 
mentado dirctamenie da rede* estando pre¬ 
sente, em certas partes, os 110 volts CA.* 
perigosos, se os devidos cuidados não forem 

tomados. 

Lcmbre-sc de (conforme foi recomenda¬ 
do), tJdb utilizar a MlNl-LONTlí para ali¬ 
mentar projetos que demandem mais do que 
10 miliampcTCS paia o seu funcionamento. 
Sc a NílNPPONTt for "obrigada" a fome 
cer conente além desse nível, a voltagem dr 
saída cairá e a própria regulagem será gran 


MONT.4GEM PRÁTICA COM DÍODOS 
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□21 
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Quem desejar leduzir amda mais essa possi' 
büidade de aquecimento, pode utilizar um 
resistor de rmior díssipaçdà (3 watts, por 
exemplo). 


ikmenic prejudicada. Algum aquecimento 
no resistor de lOKfix IW pode ser conside¬ 
rado normaL nesse tipo de fonte (.principal- 
mente sob funcionamento prolongado), 


gatos” (errata) 


Na LISTA DE PEÇAS do MICROTESTE (VoL 19, pág. 17), faltou o seguinte item: Um capa^ 
ator d€ JpF. Reparem que, íanio no "chapeado" (pág. 18)* como no esquema (pág, 20), esse 
capacitor aparece, na sua posição correta. Também no desenho do "brinde de capa (pág. 35), 
o capacitor 6 mostrado, ligado à placa de Circuito Impresso* de maneira certa. 

Na LISTA DE PEÇAS do ANTl-XERETA (VoL 19, pigs. 33/34), faltou o seguinte compo¬ 
nente: "Um resistor de 22KÍ2 x 1/4 de watt". No "chapeado" (pág, 36) e “esquema" {pág. 
38), o resistor está lá, ccrlmho..* Esse "gato" foi caçado peio Edwaid LouisSchmitz (e mais 
o irmão do EdA, de São Paulo, SP. 

No “chapeado" do ANTI-XERETA (VoL 19, pág. 36), o valor do resistor Ügado entre vun dos 
terminais do ‘V^sh-botton" e o pino 7 do Integrado, aparece como 1 MÍÍ quando o valor cone¬ 
to c de 1M5, como se vc na LISTA DE PEÇAS (pág. 34) e "estiucma" (pág* 38). ATENÇÃO: 
quem montou o ANTl-XERETA com o resistor de iMÍlnío precisa sc preocupar, poiso cir¬ 
cuito também funcionará perfeitamente com o resistor desse valor* O "felino" (inofensivo, 
porem estava lá.* J, foi detetado pelo Márcio Esteves de Oliveira, dc Carandaí* MG* 

No "chapeado" do TÜNEL DO TEMPO (dcscrdio 6, pág. 12» Vol, 19), na marcação das lâm¬ 
padas a serem ligadas á saída Sl* u àltirna lâmpada está marcada como 11, quando deveria 
ser 21. Verifiquem que a tabela da pág. 13 está coneta, assim como o "esquema" (desenho 8, 
pág. 14). Esse "tigiinho de pelúcia", caiu na armadilha do Maurício Gonzaga Lapa, dc Sao 

Paulo» SR* A 4 



















nos as caiias <los leilores. cotn cnlicas, sugesfôes, consultas, 
enviados pelos hohbysus também serio publicados, depen- 
DICi\S PARA O IIOBBYSTA ou na seçío CURTO-CIRCUl- 
— - publicação de idéias ou circuitos fica, entretanto, a 
IHTA-SF C OM A FLETRONICA. por razões técnicas e de espaço. Devido 
pondência recebida, as cartas sío respondidas pela ordem 
am critério de ■•seleção". Pelos mesmos motivos 
lamente, seja por telefone, seja através de carta 
ondência deve ser enviada (com nome e endereço 
IRTA-SECOM A ELETRÔNICA - RUA SANTA 
S \0 PAULO - SP. 


Nesu wção publicamos e re^poTlüe 
etc. As idéias, e circuitos 

dendo do assunto* ncsia nas 

TO. Tanto as lesposus à.v cartas* como a 

inteiro critério de DIVL- 

ao volume muito elevado de corresj 
cronológica de chegada e após passaiem por 
apresentados, nao Tespondemo> consultas üü 
direta ao mteresiado. Toda e íjualquer corres 
completo, tnclusne CF.P^ parat Rt VISTA OI 
VlRr.lMA_ 403 - TATLAPt - Cf.P 03084 - 


circuito do SEMÁPO- 
BRJNQUEDO (VoL S), duas iàm- 
quenas (feito aqueias de testar pi- 
supermercados.^.), no iugar dos 
orno isso poderia ser feito.,.?'' - 
ri Rdsnn Batista - São Bernardo do 


voltagem dc àlimentaçao do circuito de 9 
para 6 volts (utilize, por exemplo. 4 pilhas 
pequenas, num suporte.. J, 


LÂMPODA 

6v 


BC23S 
BC S4e 
BC 549 


lígacdes idênticas 

AOS PINOS 10 e 11 
DO INTEGRADO 







*‘Montei o BLETROSCÔFfO C.MOS (VoL 
I 7), porém, gostaria de fazer um '*aperfei- 
çoamento'\ íígando um mitiamperimetro, 
no lugar do lED ,.. r^rm^éwi gostaria de am¬ 
pliar a femporiiaç^ obtida no TEMPORI¬ 
ZADOR Ajr^TÃ VEL (VoL 16) para até 2 
horas.,, Como ficariam os circuitos, com as 
modificaçães que eu peço.,,?'' “ Cláudio 
I.eltieri *- Rio de Janeiro — RJ, 

Primeiro o Ei^ETROSCOPíO, Cláudio.,., 
Para Ugar um miliamperímetro no lugar do 
Ll.l\ voce deverá usar □ modificação sugeri¬ 
da no desenho. Atençáo para os valores dos 
componentes {2K7^ para o resisior, c 0-1 
niA para o galvanõmelro). A sua Idéia c mui¬ 
to boa pois, cm alguns aspectos* embora 
mais cara, essa modificação tomará o ELE- 
TROSCOPIO mais sensível (ficando também 
mais fácil a ^‘leitura" das indicações). Quan- 
Ui ao TEMPORIZADOR AJUSTAVEL, o 
Integrado 555 não se presta a temparizações 
muito longas* em circuitos daquele tipo,,. 

I lUreiantü* se voce quiser tentar, pode subs¬ 
tituir o nesístor de 120KÍÍ por um dc 1M5Í^ 
c 0 potenciòmetro de IMSSÍ por um dc 
4M7U., Advertimos contudo que, se o ca- 
pacitor detroEtico dc LOOOjülE (aquele liga¬ 
do ao pino 7 do 555)* não foi de muito I>oa 
itualidade* provavelmente você não conse¬ 
guirá resultados satisfatórios com a altera¬ 
ção... Faça a experiênda... 


"'Recebi peio Correio a coleção completa 
(de i a 16} de números atrasados de DCE,., 
Concordo com todos os leitores que jâ es¬ 
creveram elogiando a revista e, principal- 
mente, a sua finalidade: revista para amado¬ 
res e hobbysta* isto é: os que querem real- 
mente divertirem-se, e não para os *'sabi¬ 
chões*', veteranos tipo ''sabe íudo'\,, Para 
estes existem outras publicações mais "ele¬ 
vadas",,, For essa razão, ao elpgiar a linha 
de DCE, faço um apelo (que acredito éo de 
muitos leitores,,,)! mantenham a idéia ini¬ 
cial,, Não se deixem envolver pela cantile¬ 
na dos qqe querem apenas '"mostrar conhe¬ 
cimento", pedindo "pro/etos avançados",.. 
Quem quer esse tipo üe artigos ou projetos, 
deve procurar os excelentes livros técnicos 
existentes por ai.,. Deixem - repito - dei¬ 
xem DCE (que é única nesse sentido,,,) 
com os principiantes e arnadores, pois nós 
gostamos dela exata mente assim,,. Uma pu¬ 
blicação que começou modesta, com humil¬ 
dade até, mas que teve a repercusssão que aí 
esíd, tremendo sucesso entre todos ps ama¬ 
dores, chegando ao primor de cortesia e 
atendimento que é o f^necimento de placas 
gratuitas de Circuito Impresso aos leitores... 
Segttem também alguns pedidos e sugestões 
quanto a projetos futuros (mas sempre pe¬ 
dindo que continuem assim como estão,,,)" 
- HUdebrando Timóteo da Costa - A^iferdí 
-RJ, 


3!" 


Falou e disse, HÜÍ Assinamos em baixo de 
tudo que voce escreveu... As sugestões fo¬ 
ram anotadas e encaminhadas ao Departa¬ 
mento Técnico. 


2K7n 


0-1 m A- 



*"Tenho 12 anos e coleciono a DCE,., Âo 
tentar montar o MÓDULO AMPLIFICA¬ 
DOR DE POTÊNCIA (VoL 17), o último 
pino da direita do TIP2955 (terminai E) 
quebrou-se, deixando o transistor "perne¬ 
ta",., Será obrigatória a trocado transistor^ 
ou posso reaproveitúAo,..?" — Paulo M, 
Emori - Mogí das Cruzes - SP, 
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Infelizmcnte, Paulo, o transístor deverá ser 
trocado, sim, pois sem o terminal E (emis¬ 
sor), o componente nao funcionará,.. Uma 
sugestão: ao Egai componentes de “‘pema 
curta*' (como a maioria dos transístores) à 
montagem no sistema barra de terminaiX 
*‘enconipride** antes os terminais (da bana 
ou do componente), soldandolhcs alguns 
centímetros de fio de ligação comum... C 
preferível uma montagem com alguns com¬ 
ponentes ‘Vendurados", do que "quebrar'^ 
as pcminlias dos bichos, ao tentar veigá-las o 
suficiente para atingir as posições de solda¬ 
gem,.. Recomende DCE aos seus amigos... 


* "Gostaria de me corresponder com amado¬ 
res (bem principiantes, pois ainda sou meio 
*'verde" em EtetrõnÍca,,J. No PISCA DE 
DIREÇÃO PARA BICICLETAS, a LISTA 
DE PEÇAS pede uma barra de terminais 
com II segmentos, no entanto o segmento 
6 não é usado... Haveria um erro ou a coisa 
é assim mesmo,..T* - Márcio Nunes da Cos¬ 
ta — São Paulo — SF. 

A LISTA DE PEÇAS esti certa, Márcio! O 
segmento sobrante destina-se a * "alargar 
um pouco a posição das peças, que são mui¬ 
tas, c ficariam apertadas demais numa barra 
de 10 segmentos... Se você quiser, poderá 
tentar a montagem com apenas 10 segmen¬ 
tos, mas a coisa ficara tipo ‘Tata de sardi¬ 
nha'' ou '*saída do Maracanã em dia dc 
ITa-nu"... 


'^Tentando algumas modificações no PISCA- 
DOR PERPETUO (VoL B).., Conforme o 
esquema e chapeado, funciona perfeitamen- 
te, porém, ao tentar adicionar um segundo 
LED, entre o pino 10 do CA 4011 eo nega¬ 
tivo da alimentação, os dois LEDs acendem, 
porém sem piscar ,," - ^ sthomiei M Xavier 
Jr - São Vicente - SP, 


Para ligai dois LEDs ao PlSCADOR PERPE¬ 
TUO, com funcionamento alternado, existe 
um "'truque” fácil, com pequenas alterações 
no circuito, c que possibilitará funcionamen¬ 
to seguro, Asthomicl! Faça o seguinte: 

- Ligue um dos LEDs cnti|,o pino 10 do 
Integrado licrminaJ A do LED) e o nega¬ 
tivo da alimentação (terminaJ ÍC do LLD). 

- Desligue os pinos 12 e 13 do Integrado 
do pino 10 tonde estavam, originaimente 
ligados, no circuito.,.) coligue-os, juntos, 
á junção dos pinos 3, 5 e 6 do Integrado. 

- Ligue o segundo LED entre o pino 11 do 
Integrado (terminal A do LED) e o nega¬ 
tivo da alimentação (terminal K do LEDf 

- Os LEDs acenderão alternadamente, po¬ 
rem um deles ficará muito menos tempo 
aceso do que o outro. 

- Sc quiser eliminar esse "desçasamento” 
entre os períodos que cada LED perma¬ 
nece aceso, simplesmente retire do circui¬ 
to, o rcsistor de 47KL2 e o díodo 1N4148, 
Com isso, cada LED acenderá, alternada¬ 
mente, por cerca de 2 segundos. 


**prezados irmãosl Jà conhecia, essas eletri- 
lantes revelações mírs. eo;?io pecador que 
sou. ainda mo liaviã me tornado um de seus 
discípulos.,. Irmãos! Eu só tenho os perdões 
n? í8 e 19, por peço-lhes que me conce¬ 
dam mais alguns já publicados, pois preten¬ 
do descotítar oí /neuí pecados e passar a ser, 
de corpo e alma, assinante dessa obra divina, 
Sou principiante e estou faiendo um curso 
do ramo.„ DCE é uma magnfftca capela para 
celebrar as primeiras missas.,^ Não se preoíu- 
pem. irntdos! Os perdffes 6, 8. P, li, 12, 
}S e 14 eu também irçi descontar quaiquer 
dia santo desses por a(,„ Por todos os sérn- 
los dos séculos, AméuL.f* - Nivaldo Ben- 
vindo Silva Maceió — AL. 

Aleluia. Nivaldo! Aleluia! 


I 
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ESTA E A GRANDE CHANCE 


Sc ví>cé é lécnicü em eletrônicajiobista, comcfciaiUc üo r.imo, ou níío é c pretende ser, faça 
como muiios já est5o fii^ndo escreva-nos hoje mesmo enviando seus dados, c vocé vai tecebei 
inensnlméme nossa lista de preços c ofertas c vocé poderá se divertir nas horas vagas monlando 
Kits ou garihar muilo dinlieiro comprando nosst>s comptmentes clciràiúcos ou Kns c vendendo 
para seus aiíiigos logo você será um comerciante de máo cheia. 

TVnu^s pieçoi espccúns paia reversdedores ou quem quer começar a revender. Despachamos 
nitra loilo Iluisil, 


SohciU' hoje Eiiesmo nossa hsia dc preços ou faça-nos umíi visita 


Tíinoi íjrandp v.incdade tio comjKinfiruoi ploirânicos Ctiiunjliu noswí pioçtjs, 
Nonie , ... h h ... ... 

timlcfoço ... 

Cl-F* nUADK. ESTADO.. 


COMÍ'ETí:C IND. COM. PKESTAÇáO DE SERV 
Hui CarJeat Arco Vçrde, nfl Ltl73 - PiiiliOros - 
TeLs.:fi 13-1027 - 211-3123 - 311-0773 


rnr, eletr.etda. 

mui - S:T0 ntih- CEPÍ1Í4CÍ7 


Kit lUf^ 02 conicm 


] ■ iniciD chave dc ftrvdj 
] ■ ctiavc dc icvte com 
l&ittpadi ncun 
I < Boklii 
] • Tiu uotnnic 


1 - ferra dc tuldt 
I «oUcjEe de cone 
I Ukcale d« bico 
1 ' lupdpi dc soldi 
] , chave de feniU pequena 
I - chave de fcmlu mídu 


Kjt Rçí^fl3 cuntím 


I .chí-Dc phdipt 
] ■ diavede Tenda ^nnde 
] ■ cdiive de renda mddka 
\ . dhive de fenda pcqurqa 
I ■ diive phüipa pequma 
I , iclda 


1 - feno de (clda 
I - ilicaic dc talCD 
I«iliCAlc de ootle 
I - Ln)clorde nn^b 
1, nbidho cont Umpada 
Dâra leilc 


ntPíH-Cfl a.lJCH].0P RÈF.OJ-Cít CíMílO 6HtMíJU 


COMO COMPRAR: PREENCHA Ü CUK)M ABAlXÜ E NOS ENVIE JLTNlAMLN I t t OMJ'ALE POSTAL 

pagAvel na agEnga pinheiros ou cheoue visado correspondente ao valor da comida 

u EM NOME DE COMPElTJC IND. COM, E PRESTAÇAO DP; SERVIÇOS TEC. ELETRÔNICOS LTDA. 
ENVIAR MAIS Cf| SfiSílO RErERENTF A DESPESA DE ERETE E EMBALAGEM. _ 

DBS ' PARA G7MPRA OUH NAU CONSTAR ND CUPOM ABAIXO, I AVOK i-AZL-R RELAÇAO A PARTI 
___ anexar AO^CLrPÍ^^ __ 

Tfrrnos Bríinòe wariutlade de compongntej etmrünleoa ConsuUe nossos praçoa 

Norne , ..... . 

^ Endereço 
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hnlormur orrrrci e HO □ JÍUV O 
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CüMPmX IND. COM. PRKSTAÇAo DE SKKV.TEC. EEIH R. LTDA. 

Rua Cardeal Artsi Verde, n^í 3 073 Ihnlieucij — Capitar - São Paülü - CT:P OS4fl7 

TeE,: Hl 34037 -31D3123 -21U)77Í __ 
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1 «ferro de tolda 
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1 - lUrale dr eone 

J, diave de femla 

1 ■ loldi 

^ 1«Uieate de bico 

1 ■ enrero çhite de fende 
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(“ESQUEMAS - MALUCOS OU NÃO ~ DOS LEITORES..,) 

Nesto seção são publicados DIVmTA-sTcOM A ELETRÓNICA não 

não sendo submetidos a '„i veiculadas, cabendo ao hobbysta o "risco" 

assume nenhuma responsabilidade Mbre as ide q abato", ou 

da monugem ou expeiünenUção de tais T” ' l^bindo apenas uma análise circuitai 

scjat as idéias que pareeerem boas, aqu. serão X, ,,, „ue CCRTO-CIR- 

báâca... Fica por conta informação f/Tfre /íííoríí*«- Todas 

curro é publicado apenas com a Intenção em er ^ ^ publicadas»*), 

as idéUs serão bem recebidas (mesmo que. 

no entanto, pedimos encarecidamente “ “a Sr ciarei possível e os tex- 

(e as experiências... Procurem mandar fn^nia (embora o nosso Departamento Técnico 

tos, de preferência, datilografados ou em letra ‘ TRADUTOR ELETRÕNI- 

sobre louros alheios'_ 


") Õ^»/r«o R Sanei do Rio de Janeiro - RJ, enviou o circuito por ele mesmo 

I - 0 ^ ssfmsilUX (iá “assimilou’'o feito de DCE denominar os pro- 

de um Circuit do tipo aciottatlor fotoK:onUo. 

adira Szuila qimlqiier. indiqicmlente. rqn »ze muro cdKiiita dilimenadJo por 

pita ou <i« reJP dir CA Sddguud,, o “«fito 

ruito é 0 sua grande sensibilidade, pots. com um cuidadoso ajuste do poten 

ciômetro de 1M5Ü (controle de sensibilidade), e desde que o L esteja ms a 
lado dentro de um tubo, preferencialmente dotado de lente, para melhor apro- 

"^LZZ o relê será acínado a partir da f 

aceso a razoável distância. A alimentação pode ser entre 6 t? 9 volts (lembrar 

ZZa bobina do relê deve ter voltagem de trabalho compatível com a tem^o 
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2 ~ Outro circuito simples, baseado na versaíí/KÍaííe do LDR, foi enviado pelo Fábio 
Caon fijífencoMrt, de Ivoti - RS. Um oscilador tipo multivibrador estável, num 
circuito “simétrico" funcionando com dois transístores de fácil •aquisição, é 
acionado apenas quando o EDR é atingido por /Mftií/iosjtteí/e. Como transdutor 
sonoro, o Fábio usou um fone de cristal, entretanto, como esse componente é, 
às vezes, um pouco difícil de encontrar, se o hobbysta quiser expetímenríir um 
fone do tipo magnético (tipo “egoísta", com impedãncia de Síí), deverá fazer 
a ligação de acordo com o esquema em linha tracejada, e/fmína«do, porém, 
tanto o fone de cristal, como o resistor de lOOÍi ligado entre o coletor do 
íranítsícír da direita e a linha do positivo da alimentação. O LDR pode ser 
qualquer um que possa ser encontrado na praça. Todos os demais compo/ieníes 
(transístor, resistores e capacitares...) admitem equivalências e mesmo alguma 
tolerância nos seus valores, pois o circuito não é muito crítico. íViírefafi/o, o 
Fábio não recomenda alimentação superior a 3 volts (podem ser duas pilhas 
pe^weHas. num suporte...). Devido à iimp/icídade do circuito, a ata sensifií/idac/e 
«ão deve ser ííiuíío elevada, e assim, o sinal sonoro apenas será disparado com 
o LDR recebendo a luz frontal relativamente infenso... 
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~ 7 ~ Do íeiior Jorge José da Silva Filho, de João Mo>devade - MG recebemos u. 
hLessarue arcado, baseado na idéia do CUBO LOUCO, publicado no Vo . 
n W ,lc kmhn.,.. <. CVBO I.OVCO cim. 



'■íf-íríWWWWWWWWWWWWWWrtrtWWWrírHnWnSrírírsrprifrwl 
furna em cada face), setn qualquer tipo de marcação, e que deviam ser acionadas, 
aleatoriamente, até que se conseguisse (o que muitos verificaram ser difícil, e 
requerer atenção e memória...) disparar um sinal sonoro, indicativo de que o 
"segredo " do CUBO estava desvendado. . . 0 Jorge boiou um circuito também 
com seis chaves (colocadas uma em cada face do cubo), porém com seis LEDs 
(tamhétn colocados um em cada face do cubo, Junto às chaves). O objetivo do 
jogo é aciotiar-se todas as chcwes, aleatoriamente (já que as mesmas não apresen¬ 
tam netduim tipo de rnarcaçãa exteniamenfe...) até que lodososLEDsacendam. 
Segundo,ç Jóta-Jóta, u único ponto que demandará algum trabalho e capricho, 
è o da confecção da caixa, que poderá ser baseada na do CUBO LOUCO. Todos 
os i.EDs (LI a L6) são do tipo '‘vermeihogrande"(FLVl 10ou equivalente). Os 
díodos (D! a D6) podem ser de qualquer tipo (1N4I48, 1N914, IN4001, etc.). 
Os resistores (Ri a R6) são todos de J50Ü x Il4de watt. Âs chaves (CH! a 
CH6) são tipo U-H, dois polos x duas posições, mini A alimentação é provida 
por quatro pilhas pequenas de 1,5 volís cada, no respectivo suporte (que deve 
ser hem fixo no interior da caixajcubo, para que não fique “jogando''..,). 

4 Do Mário A. Soares, de São Paulo • SP, leitor da faixa “júnior" de DCE, pois 
tem apenas II anos de idade, recebemos o esquema de um pisca-LED muito 
simptes e fácil de construir pois, além do LED propriamente e da fonte de 
alimentação (bateria), sõ utiliza mais quatro componentes de fácil aquisição... 
0 Mário conseguiu a “façanha" usando um transistor unijunção. que â um 
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componente muito versátil e de larga aplicação ms montagens destinadas ao 
hobbvsra. já que se pode construir um circuito oscilador (baseado no umjun<po.W 
apenas um capacifor e alguns resistores. De acordo com as expenenaas do 
Mário tanto o resistor de IMÜ quanto ao capacitar de 2,2pF poderão terseiis 
va/orJs alterados, com o que se mudará também a frequência da^ piscadas do 
lED Só o aiie o Mário nío recomenda é a alteração do valor do resistor de 
ka (se for usado um com mais de IKn, o brilho do LED fici^á muito fraco, 
em compensação, se for usado resistor com menos de IKÜ, embora o bnlho do 
LED aumente, tanto este componentes como o própno transistor unijunçao. 
, poderão "sobrecarregar-se” e até queimar... Devido à construção bem pequena 

(principalmente se na fonte de alimentação for utilizada urna quadra¬ 

dinha” de 9 volfs...), o pisca-LED poderá, facilmente, ser 'encaixado empgo 
e brinquedos, carrinhosde "bombeiro”ede “policia”, etc.,. Boa idéia, 
Mariozinho\ Quando bolar mais alguma, pode mandar ... 


II 


5- 


De Curitiba • PR, o luri Bueno manda-nos um circuito denominado alarnia 
temporizado de toque, que funciona da seguinte maneira: um sensor, forimdo 
por duas superfícies metálicas >(duas cabeças de parafiiso. pistas isoladas de 

ciraiito impresso, etc.), ao ser tocado, ainda que por *7^ 

de uma pessoa, aciona um alarma sonoro por cerca de 20 segundos, ao fim 

dos quais se desligará, automaticamente, ficando "pronto para novo disparo. 

A idéia € muito interessante, e de múltiplas aplicações. Segundo o un (que 
baseou na “invenção" do ciradto. em projetos com Integrados atiíenorníenfe 

publickos em DCE..). o circuitopodeseralimentado.mdiferentemente.com 

í.md,u«„e publicado uo VoL 17da DCE...). Um mico Imamdo 

da linha CMOS desempenha tanto a função de temporizador d 

eerador do sinaJ sonoro. Oi componentes responsáveis pelo iimbre (frequencia) 
Z Zflmom. Ido o cidiccdor de .22p F a o radsior da SSK^puap^o 
ter seus valores éterados se for desejada alguma modificação na frequencia 
tom de áudio. Se, por outro lado, o hobbysta desejar modificar o período da 
tamporliaçâo. para mal, ou paia mauo, do, 20 Kgumio, pam o, qum, o aiç- 
17o rol pllaiado. daaardo «r al,arado, o, ralora, do capaauor aladolmao 
da lOpFx 16 aoll,. ou do ra,l„or da 3M3a Uma Inlarcmnlaimdiflaa^ m 
ciraullo á propcia paio próprio luri: mbirimir o ra,„ror da SSKn imrjm d^ 
2M2n a trocar o aoaiunw da .Ko-Wartc n»is o resistor de dVfi por t™ LW 
am série aom um rashiar da 470a (mam aaio. o lanmiud A do 
aallado para o lado da liuba positiva da allmaulaçao...l. Com cm liçxc . 
J lutar do rinal sonoro, laremos o LED piscando duianta o parlada da Iam- 
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mmpeTcntc viplpniítA 

COMO E O CUHSO^ 

Seu ciiudti é pLineja-dQ ihfsde dSt cruneirat auljiã. Slo fprfiR- 
r tlai aneniâcAei pítra ífunm que não injerarr. nenhurid tv 

tnd éirTiTtar le um p^uqTiinu mpecidl idOT (tlurm mat^ 

.ivançadliM. O CUím tpnHireende 3 parles, a pnmctrã cptucii 
■ lilijiip i^m fjnntdiu Com M müTdVil hl(H> mundn i|a mtniu, 
Icn-miCjüTidü lhe ü ijIotui pEesTudo^, EítltiiecimetiiM bdiiictn. 
iRona muueii '1 e riEmn. A segurrUi ihiTiti ^ dwtmada Hitia 
cumpfinhan^nLo o quu 6. iqír^ e CÈlínV de niOnCJI contiJ*' 
niliii ife Jofurei tarrMflíH fwrj ^rtJC£ sr acompeinPla’ Canlai^ 
à leriienj pw^te tSTudj (H Sol<A iJeEinipSo ci rarrmtttH 
TiwAíJ aTf ntaíiCM río carso forjoi ^.rjnHn rftr.lv iTem, ttnhi 
/fffrtnm ntyfnM fiiftri Htiiftt •• puím tvrf rtíinü fintíõ f.Ki 
'ij iw.nf ifJtniM {lítttfi Fdifj.» fit3 AfrflÊfifDA OU VtA/DO: utn 
nn^iatfít crmiii ^ríntuí íJbt Aca-rífifnn dr flídjfjq-.t rfti CtítMibain 
í*Vrít. 


Giüniie cliriheirc 
ou divirta-Sfí 


UmdfpinflrTitn rp«i«u 
diri MclÃiiÃr ipH cKlvfdHp irnSiTiu) «pfki« 

dií0sàü curto ^ j „. 

NÊfmaiíkdnifiem ‘ ’ 

iiwlirxu!f 4 o du ÇiriadlAoí^ft ..i j' 

Cuefwiai V.MMr.*jui m:0OO S PSulo -ÍP 7; 


com 


I ÍErvEeirnepelo r«arinbolioocunade]~| ' 

^ Vinliot AprHvdi OurtrtdOa PApntl ^ 
M apenai ao reaM Id. confarmo d rl 
iHario: 

u r=TCT$5 ?33.ÚO p/üfiwio. am 2 U d 
ri L-JntrrwuH memaii ri ro 

11 iCrSa.BSE.OO pelo cunó comj »<1 
I_Iplirto (rm 1 id MU ^ 

O .e. ..r.. ■■'1 | 

n! V, r CÊP ..y 


GRÁTIS! 


Ouãlquin- Ttpú Cu eUTllo de lOTOgraria. FEUi^lacaoB, râ- 
pftHluctiw, éinipllaçft$i. Etc. CcFmp jibm n tm cuctes 
iit.i çarTTiEu nc^cio, gariTiando muilQ dmhcirú cm 
pouco tempo. Corro crmtiruU ^ua cãma 

ra; Humliuçüü. íütalrHWü rd iipps.it ivCH deejtpo 

«ipío, diflf raqmiij Tolàitiel t n ; IfllDObit! f 1W; . _ .* , . flPB 

grdiiiJe argulijr, lutj ni; ienj w de apr nxi rra í JR® 

CiTuj disTMOciE lp(>|l. lurniiTusirJiuk^ [hO _ ..AaRÉ 

Urnditlilik- dm tuimpo pilniu CómO s€ 
lorruia irragimi, filiroirleamtraiiie 

r ucTtuliwjv, llaih Cornwm L-ulp'tr6ni f 

Cn COMO FOTOtj RAFAR: Ewo ^ 

Ihii tlü muliiVO. «ívriuarJ^arunnrj., liMIst- M i 

IrJdiJo. .Liuilev dtr CktrOiiçlo^ » 

ftsirifciaiij tiin doi ílifttrt e dp fliiih; 

ici foi no) (JfJi.i», t‘j c f> L A BÜ R ATOFU O F OTOG RAF! CO" P ^:vL’^aml^J t? cn 
(V-indo. Sü|.> mqiu qui? mi' priUCrsuanTe. ijiTii nardo ot reiutlndnl, trjlKrçrjr.iS 
w lér.TlICúi «Jk!P i<IS. irani.i!lJ(|Kiii; reltjqu!), virjgcm, etC Dicas peirj iilu vipit 
morcirncFiiu í iisirtlri-fefii monto cpmpícioLjT 

CML 


EnvEeime pelo reambolioo cuiu di 
Viulio ! Apnndi Ouvindo. PApiei 
apenn ao reaM Io. confarme d 
piwttoi 

□ Cr$5.?33.ÚO p/envio. am 2 
rMrrwuH memaii 

□ CrSa.BSE.OO pelo cund dom 
plirto (rm 1 id MU 

Monne ..... .. 


I Imdu eltü|D pPi Iri 
Citwifli, naii cnrm ;i 
ifui .r* iji .1111 .r, 1 iiechit 
Fa. 1 (ulhala. 3 lilTruns 
df^ riuriit.Uil cilraijldi. 
CeiirEriru dcnluiltjnlir. 
(IpílIOITIiIt CílIlJPidiP' 


GRÁTIS! 


1 rrdqijptij I CjI 0 í]F 4 HCei TÈKINHA 
Ljljgr.ilíiiJOCPntçndiJ' I lilrrj (le le 
íflFhrript 1 Iriro do t':K.uJ.ar 11,1 [sbI fu 
Eíl^i itFilTiei. 2 Iv9rhnir.j.i, DirmclilOdreíp. 
triiriuilii ile i^TirrlJiUr' liei FUI mo dl 
lltlorrM cíjlondc 


Ci dó dê IÉ.. I.. 

Oi— nc 


L^nvtí ri» ^lo reni^briiw □ cureis dt Fflogn^lc. 

O rai dpefuiii ao ra«b4 conforma o plano; 
n Cr$2 665.00 p/enmo. om 2 rematM* ni«mik 
Q Cr$d, 59Q.cn p«ki curH oomplalo em 1 «â vqi 

D FIP me ..■■■.■■B.. ah......a... 

Rtí^ 1 .PI. ■aip.*‘-..c.p.i piisprica It. p p 

nC EP . ■-■-C.likdfr^ ■ . ,. ■ i - . -p 






















































FTE, 

Ki 6n. 


|1M5-a 


5 


Cl. 4011 





12t— vil 4K7 _q. 

4 -^ 10jjF 

16v 

6^ 




1 *Sf 


47ji 

BC 549 


±+ 

-5-6-9w 


TOQUE 


3M3/>- 


p„nTa,-Jb. O circmo em m -exüia medida' para í^r mamado mam plac^ 
padrão de Circuito Impressa, do tipo destinado à inserção de apems um 

cuiro Integrado. O luri diz que ‘'mo entefulia nadii de ^ 

s^aças à prática adquirida com várias montagens de pro/etos publicados em D . 
•)d está se virando muito bem", inclusive desenvobrendo seus propnos projetos 
(como prova esse circuito, enviado aqui para o CURTO...). 


Já nas bancas 


a 


sensacional... 


CADERNO SEIKIT - CADER NO SEIKIT - CADERMO SEtKIT - CADERNO SEIKIT 

AGORA, PELO REEMBOLSO POSTAL, VOCÊ 
RECEBE EM SUA CASA , POR BAIXO PREÇO, 
KITS DOS PROJETOS PUBLICADOS EM 

blVIRTA-SE COM A 



PARA MONTAR, APRENDER E SE DIVERTIR ! 


rO ND I CÚV S [>t ATK ND IM LNTD 

cfjfjFtrt piccfichiiriFdtíí ilu cupom c ciff nmnifo ü* MiHdtaçiu dc KÍTS cditKüu C-ADERNO StllKTI í impíCHCifidívtl pira 
pcíftfítü Kcndimciito. 

I %cm[i 9 fu nome, cndc^icVnH CtK, nmneou nii nitro da Agencia dc Correio mii^ prA\lma da tua rc^ldifiicu, bíc,, d» mineira maih dui 
pouivd (dalilo^rado ou em leira de formiL Sc livcj Icktonc, nso e-squcija de anotar u nÈíímfto nO cIpAi;^^ ptrtprkí^Tuáü ík» con- 
tfihni pajn nperrcii.Mur e agilinr o iicrdímcrita, 

<»i pedido» siírâo aicndidoih eiiire 20 a Jí) dliü^ a coníar dú tiuid iJe recíhimenia duf/ntintfn, Entrttanro, eventudi» fulídi úo conipo- 
nrmcd no mctcadú [KHletan acareeiir dUaração ncKv prvo de lEendímettto, 

r}|jA«i*ve ^mpte com ctiidadu as Jofat Jc vüliílacif dos preiços, cifejUis, brindei, cic. Apôs as data» Indicadas^ ris preços ^ídertfo jer 
üíiefúiíüs fírn prévio avão.y e as promriçõcs cípecíiiifl- podeiao «r modificada.*, ou anuladas. 

TtíDtí LUKJM CONTENDO PEDIDOS DF J (TRCS) KTTS OU MAIS, RECEBERA UM DESCONTO ALTOMAtJITJ DE |ÚÍ6 {DZZ 
hlR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL Dh\ COMPRAÍ J AVüR ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO DO CUPOM. 
OUANDO FOR Q CASO, 

M VOCÍ OfTAR HJR ENVIAR UM CHEQUE l/SADO OU VAÍ.E FCJSTAL \\ í AVÍJR DE SEIKIT), RECFBERA UM DFS’ 

I ONTO EXTRA (ALÉM DOS 10% PAÍU\ OS PEDIDOS DF MAÍS Dt TRÉS KITS..) DE 5% (CINCO POR CENTO>. FAVOR. [ 
M I OR ü CAS<J, ANOTAR ESSE DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO D(i CUPOM. 

l>Ec)a ifento também ao* .*en*acR].nai* brinde* especiais (bem como aos periudris da* ma* voJidade*). A*iinalc u campo própha no 
lupomi. sempre que líver dircilo a tai* brinde*, 

1> M?u pedido nãó cheg;ará ãs nossas mãtu. Sc nio for çoiteiamcndc endereçulo k SEIREF (vcji endereço cm uuin piitc dcsfe câdemuK 
Atendemos APENAS DENTRO DAS CONDIÇOtS AQirj ESTABELECIDAS. Qualr^uer ou ira lorina de Jinlíci ração dtis |icdídosnA> 
inebefâ ganntus de aieAdimerLta. 

Sc ri c.*piçD dri eiipum fnr iniuneierile para d *eii pedido^ faça uma “cantinuaçãri^' eni folha á p4ite, mAi SEMPRE ancuttdo ü 
cupom preenchido, para cftitto dc cida.itto. Pedidns de^ituinpanliadoN do njponi ou intorTctamente picenthidos. *erío auiomatil- 
ramcnle canedado*. 

^Anotar (no quadrinho píApiio do cuponi) sc voce fà ff: aígurrta cotrípm anterior da SElKfT^. tsan cuniribuiri pira um atendimento 
abidi mjú* rápido! 


SALVO INDICAÇAO EM CONTRARIO, AS CAJXAS (QUANUO FIZEREM PAJíTE DOS KÍTS) SERÃO FORNE- 
I IDAS SEM FURAÇÃO E MARCAÇÃO. O MATERIAL CONSTANTE DOSKrTS £. BASICAMENTE, O RELACIO¬ 
NADO NA imVl DE PEÇAS DOS ARTIGOS. AS INSTRUÇÕES PARA A MONTAGEM DOS KITS SÃO AS QUE 
('ONSTAM DO PRÓPRIO ARTIGO DE DtVÍRTA^ECÜM A EIETRÕNJVA REFERENTE AO PROJETO. 


PEÇA SEUS KITS AINDA HOJE.E 
APROVEITE OS SENSACIONAIS 
DESCONTOS E OFERTAS! 


&K 


UM PRODUTO SEIKIT - O KIT INTELiGENfE (Qualidade, pratic^ade e facilidade de montagem, 
aliadas ao bairçD preço! Tudo que o hobbysta sempre pediti, agora ao alonc^ de todos!) 

veja cupom na pág, 94 peça hoje! » g? 













































SEIKIT 


CADERNO S EIKIT - CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIKIT 


PEÇA SEUS KITS AINDA HOJE, É APROVEITE OS SENSACIONAIS DESCONTOS E OFERTAS!^ 


ATENÇÃO 


os PEDIDOS DE KITS SOME^t' SERÃO ^DtDOS QU ANDO ENV EADOS. C ORRET^ EOTE 
PREENCHIDOS. PARA: 


SEIWT 

CAIXA POSTAL NP 59.025 
CEP 02050 SÃO PAU LO -SP 




ATENÇÃO - ATENÇÃO - ATEfJÇÃO 

n ovo endereço y / 
i PEÇA HOJE MESMO ^ 




*.. 

Ncmc ‘ ‘ 

tndcreco . 

Baino (ou Agcneia do Corrdo mais ptÓMma dc ^ua rcsidcncu)- 

j >. * ■ ■ ■ 


. “./ (Si,' võcí Itwr menos de 18 anosde 

Tclcfonç ,.*í*t*^»’’''*''‘'’**'*** ' iL 

idade, o pteencUlmcnto deverá set feito cm nome do responsável) 

Assinale o número do(s, KlTfs) desciado(s). bem como a 
t rúeca de anotar o(s) descon.o(s), quando “S) 

RETO PMyjÇHlMt Hi U il O (.u t ^JN- PI fl ^ ',?S Kir--^ 


m 


HQI 



Nome do KIT 


Valor 



P/ Mais de 3 KITS 


Ch* Vísado/V. Postal 


linndc A 


Bnndc B 


Sub Total 


Desconto 10% 


Sub ToiaJ 


Desconto S% 


Total c/Desconto 


Pacote c/10 uans^tores 


Gavetciio Moduindo Ampliável 


assinale 


assinale 


Ao R-ceber. pagarei a importância dc CrS . . . . ■ 

as despesas de postagem e embalagem. 

, ... Assinatura 

Data ^ *. . 


1 . r . i . ■ ' ^ ' * ' * * 


mai!> 


[1 

\ 


iiNmQiii 


CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIKIT 


ÍMI INrt RCOMUSriCADORíVoLlJ.Ctí 3.350.00 

tii4 Pm:TÜftDEMENmASíVoL4), . . , Qí 3.300.00 

fiJ4 I■1KJVAD01Í ALTOMATICO DÍÍ TRAN* 

SlíiTORESE KODOSÍV 0 I. 4 J.013,750.00 

(Mft Mlí küt ONE SfíM no íVül. 6>.Ctl 2.70Ü.ÜO 

ptlT.ííAIOKLETRONjCOfVíjLT) . . _ _ . Cri 1.600.00 
IHH CAMHí MÍNADO-sem a caixa^^ (Vol 8), Cri 2,400.00 
iWi I í STK RÁPIDO PARA DÍODOS E LEDS 

(Vül, 9J.. . Crí l.ftOO.üO 

tm MMt>t;Q(Vol.9> , ... Cri L750.00 

iWiV ■ NRAtXJNA - .MJK^LINA ÜE SONS - sem 

• ciúJ(ii.<VoL9) ..C(1 3,300.00 

0(10 cacotao de circüitos integra¬ 
dos - Drería ' vcf [Uta Je pcçju na ultimai 
l>i\KÍni<Jeátc'Vademo SEJKIT" Oí 3500.00 

nJ10 PACXJI ‘ÍO Dt; transístores . oferta - 
(«r lida ús peças na última pÃjpiia deide 
'Wemo StlKIF' Cri 3.3OÜ.00 

ftl 10. rACDTÍ O DE J.EDS E DÍODOS - ofertí . 
vei Ii$l4) (le peças na úlfim^t pâgiiia deste 


\Msina STlKir 


Cfl J.IÜÜ.OÓ 


ofertas válidas até 3101-83 ^ PEÇA HOJE MESMO • 

(A liiKHiiiile liiti de orertaí! mofthra: (A) o númen) do ÍQT, (B). 0 núme do iCJT com iníajrmAÇ0e« sobrç o meimo e 0 Vot. de DCE em que 
lalit I lAitruçlD para a mantaigem e <Cí o preço do KIT. Pavor pttendrer 0 cupom ípig. 94) oom oj dadioa a^rretumente transenloi). 

0316-MATA ^EBRA ELETrOnicD (PALPI¬ 
TEIRO PARA A LOTECA) - com a caíxi - 

íVol, 16).*.Crt L850.00 

04 16 -ESTEreO rítmica - iclt eompleffxsfmo, 
inclumdiD pamtl e cíicluid impresso . (Vol. 

.. r.,.... Cri Í-.400.ÜO 

05l6*Es rROBO.pONTO - a caka - (VoL 

lí*} V ... ....Crí 3.400,00 

0616 - V|BRA’S 0 M - sem n caixa e sem d teclado 

* (VoL 16J ...... ..CrI 2,950.00 

0716-TEM PÓS 1 EA DOR AJUSTAvT:L - còm- 

plrto, com A tiíixa íVol, 16) ........ Cri 2.900 OD 

On7-róNTHOLK REMOTO sCNICÜ PARA 
BRINQUEDOS - Rxía a pirie cíeLriõiilica, 

^ciutndo o micro-motor - icm a cai.xa c 
«UT 0 brinquedo - f Vol I 7i, ........ Cf 1 4i SU.OO 

0217* VI BR ATO PAR A GUITARRA . ioda a 
parle cletrõnícaL úicíuindo o ''*pirjr/r. 6 ar- 

peado- sem icoixB-íVcíL 17) . . , CrJ 2.350,00 
0317-MODULO A,MPLiriCAÍ>OR DK POTEN^ 

CIA PARA SIRí Nl^S U ALARMAS * «m 
a caixa * inctaimlo pwíetor dr som tspt- 
tíat parí uso automotivo (à pmva d^d/piaf 
-pbcagráikna capa (Vfll, 17) Cri 2.650.00 

0417 * VüLLTQM - kír íomp/ír/ís/ííií». incluindo 
LaixA metdUca com Ursign específico» 

Aw 6 j.elc.(Vo], 17) ... ..Cíl 2300,00 

Ollfi-RELÔCIO DIGITAL PARA AUTOMÓ¬ 
VEL - kit comfitftÍKsffm, Incluindo ciuxa 
eípcdflçA-placa grátii na capa (VdL IHj . Cfl fl.TOO.ÜÜ 
021B-BRAÇO DE EERRO ELETRÓNICO - 
cüth ã CüIxa - sem as. manoplas inciiüças - 

(VoL ISj .Crí 2.450,00 

03 lê* AUTO watt (40 WATIS ESTEREÜ PA¬ 
RA O CABROl - kit completo, com a cai- 

xaespeemea*íVuL I 8 J . . . ..CrJ 6.600.00 

04ia-MALUCONA ISINTETIZADOR OE 
SONS) - com a caisa e o alto-fabnic - nifo 
incluídos 05 materiais para o mádulq dc 

^cf-potènda - (VoL |B).. CrS 5.050,00 

0l 19 - TÚNEL D() TEMPO - toda s. parte cletno- 
nlca • wm os maieiiãis para a caixa imadci' 
ns. vidros. cipeUiusi, lámpadaa. etc.l * 

(VoL 191 .. . . . r , . . CtS 5,900.00 

0219-CARRlLhLÍO ELETRÓNICO - sem a cai¬ 
xa- iVoL 19) ..CrS 3.600,00 

0319 - LSTERIíOMATíC - completu. com coLxa 

(VoL 191 .. , , . CfS 2-400.00 

0120- TRí-RA dio - complcm, com caixa* <Vol. 

20}. Cri 1.950.00 

0220*DIAPATRON * complelo, cnm caixa 

fVoL 20) .. CrS 3,230.00 

0320 - BOLlTRDN * toda a parte eleirãníca, sem 

a caixa. pmos. bolas, efe, íVqL 20 ). , , , . QJ 2.400.00 
0420 - BI-PISCA - cúmpiciu, com Eraixn - sem as 

lompoilas íVoL 20).Cri 3,650,00 

ÜS20 - LED-METER * scm a caixa - placa giAtis 
na capa « trdj redandss üu quodfadus. a 

critiíriodaSEIKn .(Vai, 20 ).CrS 2.300,00 

0620 -rONTKOLUX- sem a caixa - (Vol. 20> * . CrS 1.850 00 

fll2l-<)VOMAriC- complcio. com caixa * iVüL 

211.- , . . . CrJ IJSO.fK} 

0221 - PRíMI-óLIlTAR - sem a caixa * (VoL 2 J>. O J 1.850.00 
0321 -PÓKTALAR.M * cürnpleifi - com caixa - 

(Vai. 21) .. . , , CrS 2 500,00 

0421 -D-D-BLÓfí - compleio - com caixii -(Vol. 

21) ... _ CrS 2.000,00 

0521-MINLEONL -'icm a caixa * fVol. 2l> Cfj 3,950,00 
0fi2l -AATPLI-BÜX - [placa {trátii nu capai - kR 
c&mplrt/aímo^ incluinüD ;i caixa aciistica, 
allívfa1aníe,e|i:.*(VdL 21).CrS 3,800,00 


04 líu pacxjtAo de RESISTüRES E CAPACE 
TÓRES * ofería - vci lisude peçiwi na üliJ- 
ma pigina desle *’cjxJcniaSEIKtT" .... CrS 3.300.00 
oMO.PAWTAO IíF. IMPLEMENTOS DIVER¬ 
SOS ' oferta * ver Usia dc peço-i na última 
p%tna deste "caderno SEI KIT'^ CiJ 6.100,00 

»lf4E>-LUZ MOTLJRNA AUTOMATIC A - «m a 

caixa*(VoL 10) , , ... . . Çjl l.800,00 

u ) I tt - .SIRENE 2 TRANStítTORES * «m ídío-fa- 
lantc ou corncti placa na capa * 

iVoL 10: ... . . , Cri 1.700,00 

NêlíuVüZDt KObDíYíjL lOj.CrS 2.800,0£> 

i«410-tONTE REGULÁVEL íVoL 10). .... . Crí 2.700.00 
inió -EFEITO RÍTMICO SEQÜENDAL-sem a 


caixa-(Vol. lO) 


Crt 1.800,00 


( 1 111 - StlCROAMP * ESCUTA SECRETA * APA¬ 
RELHO DE SURDEZ fVol. M) CrJ 1.900,00 

(D|l *EET-MrXER tVoL 11)...CrJ 3.300.OT 

Otll-BATERlMETao ^'SEMAFORO^^íVoI. 11) Cri 1.900,00 
UM 2 ■ PALITINHO ELETRÓNICO - sem a caixa 

íV&L 12)..CrJ 2.050,00 

11/12 monitor de NÍVEL D'AGUA - pUca 

grátis na capa (Vol. 12).* * . * . CrJ 2.100.00 

(UI/ INTERRLTTOR COM SECRHDO (VoL 

12) . ..*.CrJ 4,500.00 

IH li* SEQUENCIAL NEüN * «m a caixa (Vol. 

13) ...CrS LS50.00 

llíli^StRENE DE POLÍCIA - scm o ahn-falonle 

iVoL 13) , , . . ..CrS i,750.00 

nM3-VOLTT\li:TRO DIGITAL PAftA AUTO¬ 
MÓVEL-«m a cits a fV&L 1 3) .CrS 1.550,00 

iDK.pALPtTElRO DA LOTO - «rm a atíto - 

iVoL 14) . Crt 2,600.00 

iHT4.|TLTRODERUmOSíVol 14).CrS 2.200.00 

OMJ-RELÓGIO DESPERTADOR DIGITAL - 
com a caixa eipecfficü para 0 móduld - 

(VüL IS) .. CrJ 9.550,00 

Il/15*|NJETOR/SEGU1D0R DE SINAIS (VoL 

151 . . , ... . ....CrJ 2.350,00 

91 lí vSUPERAGUDO PARA GLrn ARRA * «m 

acaixa*iVoL 15) . . , ..* . ♦ OJ l,4f)0,00 

(iM5-i;AVETt lRO MODULADO AMPLlAVEL 
- oferta * ver dciiçnçJo na última página 
licite "cademo SEIKíT' * CtS 4.000,00 

IIM6-MULT1-CHAV1’ ELETRÔNICA - Kin b 
eaixa - apenax os eomponciitei elcirónivos 

hiúcos-{Vúl. I6| . * . ... . , CrJ L40(),(I<1 

0/H.-0ISI ORCE DOR PARA ÍÍLTI ARRA - 

scm a colxi-íVol. 16).CrJ 2.050,00 


veja cupom na pág. 34 peça hojei 


continua 
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Crí 1600.00 
Cri ft.OOO.ÜO 
Ci$ 3.SOO.ÜO 
Cíi 1950,00 
Cií 4.45Q,M 
Ct% Z.000.00 


h- 
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